
J « 0 87a. BircflíoBa, ylerties 29 ne sepílsmiire di I9l(. m . «303 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O Í T d e l a M A C A N A 

SANTO DEL DIA. -L« Dedicación de »an Mljucl arcínad-

C l i É a Sel Doctor Oller s ^ ' fiarganfa, H a r i z ? O W o . 
T ? o r . d a . S a n . - A . n t o n i o , 7 - 3 . p r i n o i T p a l . 

n « n A n m c A «iMniMiract coa to O c u l o n o l n a Calfielro M I 

bla Flores. 4: V . 

So curan por crónicas que sean, con el jarabe CAH1« 
P O T P E A I ^ P , superior al Sándalo v demás prepara» 
dos. sin dejar vesticio de la enfermedad. SesraW, Ram-
Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A , 59. 

J A R A B E 
I'EÍÍIILOEHTE 

• Gr in dopuratltfO- Cura en pocos días herpes, 
llagas en las piernas, eczemas, áranos, escrófu
las, dolor en los huesos, casp;). & E5cudll!er»,22 

; las piernas (llajTas) curación pronto y. definitiva por espe* 
alista. Cortes, 560, praL, De 3 A 5, festivos d e l 2 á 1. 

B 
V i a u urinarias y S l f l l l s . - K O N D A U W I V E R -

S I O A D , aa, i.e, i.4 » • 9 y 112 A s y ^ a . 

C A B A L L O S C O J O S 
CUBACJÜU JUPIBA » BEODIU. por.l _ 

U N G Ü E N T O B O « J O R S E B E 
Bubxtjtuy a l PUSC-O sin O*!** c""*™?f-

V . 3'50 el Bott. _ O . ) , ! ^ 6*. 8 r a * * I * N 

r e n d a , d e b i l i d a d s e x u a l . S e c h l u i d a i a s f u ^ 
orgánicas naturales inducidas al or-anismo * u ^ ^ ^ 
rcsvlozaniae de l a más vigorosa juventud.-Remcdio e x t ^ 
X l J A L KOOH.—MTJCIIO cuiclndo con los remedios interno^.-KOCIK! V I O O R 
S I ^ J ¿ ^ O T . E n S r S ^ ^ Kaiobni I-lores. 4 y buena.ta.--

sexual á Cl ía loa Matcot. Piwrtn d d Sol, 6. Madnd. q«c lo i emito qratts. , 



N E R V I O S 

L a epllspala (mal de 8. Pan'), oonvalBlo-
nas v é r t i g o s , temblores agritaolón noc
turna, tnaomnioa. palpitaciones, a j l g r a ñ a . 
dolores nonrálgriooH. p é r d i d a de memoria, 

apopler la ( f s r idnra) v demá í accidciitea nerviosos se curan tomando el acre
ditado E L I X I R B E B T B A H . Venta: farmacia Ber t rán , Plaza de Junqueras. 2. 

D R . C A S A S A k 

B k f e m a d e d M Ce ta piel y de loa O n i 
do Ü y media 4 1 § taloo Oonndta 

7 . Ca l le Tal lerK , tu* a s . e a t r é s n e l o 

T*>T-? M T . A . ' ^ C T . A J W ' F í O •il";iuo eepeciansto para !«•! «ifermcís-
J í * * * * , v * W de» secretas, humorele» y de la piel—TA* 
V u r E B Z A , 30. Ooaial ta s r a t i s de U á 1 y de 7 A 8. Días festivos, srtlo de 11 á I 

Hay quienes'sufren de disentería crónica y de desfallecimiento orgánico porque no 
han hecho aso de la Soludon Pautauberge af clorhldro-fosfato de cal creosotado, tan 
loútllniente Imitada y falsificada, pues es sobre todo un antiséptico poderoso de las 
vías digestivas y también un reconstituyente Inimitable Sobre todo, no os olvidéis de 
esto: que es Inimitable á pesar de todos los intentos. 

T E A T R O S 

Viritn»i*»flil mk Tpatro P z t a l á Deiná, (iicsnbtc, inmiBurncló de la temporada.—F.»-• r u m T i p a i . " I C d l l C ( j d l d l d , freilH (1e ia tnioa « dramática de eapectacle, da « — — • i — don Víctor Balajuer. 

reenrat nou de'n VllomnrN, Mortflat y Alarma. — Cliorala dnl meatre Marcot. Chirí per Scnia 
Ürpljeónlca.-Direcció; ENRIC lilMENEZ.-Díameifle, tarde V nit: Eta Plrlnaaa.-Dilluns de Mo
da: La varje boj», per la scny<.ra XIRGU,—De'oatx en c >motadarla.—AbJnoa: Dlaa de fest» tar
de ó nlf. - Dllluna de MO'la.--DI)oas, tarde. - Condiciona por cartell* y proaramas. — Deapatx en 
comptadurla. a . W J I O M •jCSL S t m H • 

Comimí cómico-lírica dlrljldapor al prlini.- acl-xr L.M1UO 
lo» nxMtroB directoría MAT^ ". l'IICHAOF.b í 

laa primera» UplM HILAR MARTI v SOFIA PAI.A-
Lnn •alrollM. — a." «»ollno« da viant».—Buti.ca c 'H 
- Noch*. í las » y cuarto: 11" Huaatt» - i . ' ».« rcvol-

T e a t r o N o v e d a d e s 
VIC-NTE PEU.ICER, de la <nie lorman parta las primeria ílpTpfi HII.AR MARTÍ y SOFIA PAliA-
CIC)S.~Viernca, larde, 4 laa 5 y media: 1,* ~ 
entruda, I pt.i.. entrada dcnerol, 25 c^nt'i. 
taaa. 3.* Ettrenn de la opereta en un acto original de Manuel Moncayn. milslcn del Mtpn. Ma 
nnel Penclla, 
E S O 3 3 1 S 3 L . A . V I D A . 
con aslaterclu del autor de lo raiialca Mtro. Manuel Penella. — Decorado nuevo de 1 f aceniJirafo 
Í-ige Castell». - Próximamente lúa eFtrenoa: Laa Mloe da Leimo*. y t a oanol*» htingar». 

abado. Gente atoada 

E l d o r a d o - T e a t r o de C a t a l u ñ a - G r a n C o m p a ñ í a Cómica 
dlrialda por los primerea actores 

D E y L B 
de la cual fornun parte laa prirat-ras actrices 

m e r c e d e s S a m p e i i r o , C l o t i l d e O i i l c o y G o o s o e l o B í a d 
y el primer actor cómico 

R O G E L I O J U Á R E Z 
• A LL'NRS Y JtlRjrES DF. MODA por Ifl funciones, reaervándose d l-i» <»ñore» 
le la temporuda anterior SMB localidadei hasta hoy, viernes. — ABO>IO ES-
• NOCHEó UE UIAS FESTIVOS por 13 funcioncs.-i<iauüutaclda da la teta-
ril.itH> 7 Am (t.-tr*KrA — A V I . ^ O * H« arrlanda ni aafA. 

ABONO .. 
•bpnadoi) de 
KEC1AL A NOUHEÓ UE uiAb r t i s r iyua por lainncionei.—nú 
porada, el sáUado. 7 de Octabre.—AVISO: 8* arrlunda el eafé. 



a R A N " T E A T R O B S P A K f O L 

Hoy, vlerneg, á las 0. 

T J X - T I M A - U L T I M A - U L T I M A 
reprouantaclán del ¿randioso drama de MpcctAeiilo, en 7 actna 

E L C O R R E O D E L Y O N 
para podar colocar el decorada de JU& n«b*. 

1 , 0 0 0 r e p r e s e n t a c i o n e s e n P a r í s . 
Uaflana, sábado ydomlniio, tarde vnoohc, in famosa otra —• — 

I L A N U B E Í - | L A N U B E l - I L A N U B E f 

- i de Ceferlno Paloocla.—Se dcspaclia en contaduría sin aurftentd de precio;.— " 

T c a t r A T - í r i r n ¡ExRo! Exito de la companfa 
A C A U U AtlKMiO hov. tarde. é h « « : l.«ÍU »««l 

j ci5mlco llrica CUBELI.S-LORSNTE. 
Hoy. tarde, ála»4: I ,«*P'>*«o db ro»»».—Í^E! oako prtmaro, 

ovncioneaAla tiple A rila Hernández.—NocliS, A Ins 0: I . " BIpuBivo d* rosia,—8.' Aa»e*y v4-
monoa.-S.'E.vtfti cOIosal ' 

o c o i n s a i 
L A C O R T E D E P A R A O S 

nuevo d e c o r a d o , — f u n c i ó n todos loa d í a » tarde y noclic 

T A » * » » * Tff««ii»«» Hof, Wemcs- í IR«4, eencfHí.-Enlrida. 10 cínHmo». • 
A c a l i O n u e V O z o . - A las p, doblo.-Entrada, 20 círtimns. - I . T a n 

2.° mollnoa do viento, por la señorita B lllo y señor Rolo. a|uctedisima Intcrpret; 
la ConipuíHa.-Noclie, .i fas 0 y cuarto, sección entera, 50 cintimua. — I . " Kolln{ 
Z.» La abra del dia 

flxn^re rao-
Ida diauelta. 
clón pax toda 
a UJ v:oato. 

S." Estreno en Barcelona de la aarxucla ot) un acto, dc Adoliu s. Carrera y los ninostrui Quls-

do cN'ily en Madrid —Sábado y domingo, selecto cartel.—Se despacha en contaduría. 

¡loy, vicr.ics. no hay fundda paradar Jufiar al-«naai 
yo ¿eneral del eraoclansnte drama c i 6. actos. Ja 
üran ¿xlto en el Teatro Ambiaii de Paria — — — — 

« J I P I P I A B O f í A • 
ó L O S H E R E D E R O S D E L A G U I L L O T í N R 

Vio se CBtftnürá tufiana, sábado, con si ontremÉa geUoo an al mundo (de loa Qulnteríra). 

T e a t i - o C ó m i c o 

T e a t r o A p o l o 

© O H 

ernr'! r / . ^ i f i í / á í . ^ ' f a c í ^ L A T R A V I A T A ' 
ó L A D A M A D E L A S J C A M E L I A S f l & . % $ Í S h & M M * s i , ^ t n é 
3.* El no- C i ~ C f a n c . con su compaflfa automática.--Se despachan loeaHdadeí ftn1 la-
tablllslmo Raflibla del Cemr<H li.a6 y tondo Atalto, IOS. 

e a t r o S o r i a n o \ ^ U m ! I 
S f mosas muíeres de esta cnmpaiUa 
A .•¡'.ilo sin trauipx t a boda do C 
J | Montoro y V W * r - NoClio. 4 las ( 
Ofnolón do la Gloria. — L'. 'El ma 
2»nclrtn d,' la Serallna s~ 5.° boi 
2Sr liiünr al ensay > del estreci) dala 
"«des en lo Rambla del ConIMÍ'Mhll 

lo 
A l a i 

jall; 
5 doble. 

lo).-HoV, vierne», tardo, á lus i , seacillii, • 
•ar habite, pw el precinto raaMUctede ' 

Ü O c i q U n a a i l.° I * o»nolón do 1» O-iorlsw • 
l ú c h a y prwlosos coJBtetj doJ X r i C r l poi?^ 

' entera—íy cíntlinoo.—Prasranm winutriio: 1 ^ a ' 
l " ¡icios). Oanto maond», ovur.lopea * |M popular ' 
Wilin^-Maflana, silba*), t.irdc, no hay,función p a r a " 
fí-énaro ite*ra. - T a u b l e n se despachan local} ."' 
WlMIélAsíKo, ÍOW • »' ^ 

C I N E M A T Ó ^ R A F O S Y V A R I E D A D E S 

. . . . . . C > J R / A . W O I I>r K M A . I ' O O R . A F ' O 
*of. viaroaa, a las 4, «Md»! 6 ealreni»,* A la» * aoefca, «CBÍÓH do Moda con un aran pro* 

«ama.toinpueslo do .1.1.: •. - y : ^ t*'' • 

B a s t a 



2 0 • F » E S T L . I G X J 1 L . S O 
( D J E S S T R , E JSJ O ) 

D E J I J O O W - B O Y 
entre Que (Ijuraiv 
S I J V Ü Ü V T E Í T O D S L J Df?, . C X - i l F ' t J N ' S T C T 

S I J T - l E R . M A . > T O M E N T O R . 
L O S F I L I B U S T E R O S M E J I C A N O S 

J H 0*46 día raús ovactani'!i (últimos dfiK irreinisiblcmcnie), 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E P A R Í S 
— O I O Q F O I ' X J L 

Palco «la entraaas, 1 peseta.-Preferendu, ÓUcéntimos—Pialen, 2$ cintlmos. —Primer pito, 
IScántlmoa yaesunJo piso, 10 céntimos. 
T f o r n l í Hoy, 'Jlernei, d lai O d-? la tioc^e rrfinivn e»c->íldo pit la nueva Compañía Interna-

el mal, ecuestra acrobátlc, raaaicHl v crtmlca, dlriaid* por m msleur CH>.VAl.!ER 
V. CHARLES.-Sefiuiw» preoentacidn de 11 aplaudida troupe de los acriibata» de galúa 

3 seBorltss y 4 caballeros.—Detallea por carteles. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
Sacursal d-il Cine Bohen.la. — Hoy, viernes, d(u de Moda. "'' 

-( " ^ - r a n c i o s «••^trtiiTOs: >• 
C r i m i n a l r e d i m i d o , L a r c h a b i l l f a c l ó n . X t f L T f f i S & ^ A 
Pedi lli». .Alrededores di-Pariü>, «Calino .u¿dlc 1 psr umor>; parte de «La Princesa do Car
racho». - L i de actulladaU ea 

^ T v T S V ^ . E H X J P C I O T S T D E L E T 2 T A 
Domingo A.la« l i , jrandioju gasiiin vcrmjuth.-Predcs ecouúmtcoa y ünlcr. Entrada, 10 céntimos' 
T o a i f n T1 r í n n f f \ Ciña de primer orden. Hoy, vlernea, tardede las S y nirdia d laa 13, 
A c a i & u A A A U U X U mes continuas.-5,000 metros pellculaa, entre ellas loa ettre-

«os: •MirtaPasanltza., - Mln Scndory., «i .. • da IH publicidad*, «Las trlbalaclones de la viuda 
ailllonaria.. — Pruterencia. 0 20; genernli O'I'1. 

D i o r a m a - nog, gnn prograina. - V e n t a y a l q u i l e r d e p e l í c u l a s . 

P O L I O R A M A 
B - nAMBL -A B B T U D I O S •- • 

Hof. viernes, extraordinarias aeslones de cine 9 atrucclonet. 
Loaoatablea equilibristas A A F S f f " 

J^-EI& i E ^ A : c - . e 5 i T s r i s 
La hermosa y geiial coupletIsta 

X - i l V I A C : E Í « . V A N T E S 
Ssccéa asombroso de los hermanos 

, U.SOO metros Ue ptliculaa, 2.5UO.—Audiclouw nuaiculea por renombrado Quinteto,—Con-
!, ti .uos i.'ebut*. 

8 - 1 1 « TVSnyfarl N'ifVa empresa.—lístrenr. cada dfa dé pcKcular «El Vienta de la suerte-, 
3 4 a . i S L u r u e u Vie«iM día 15 .T.mroll u periodista», •Tontoil.il J isn». y o t r a » . 
PrAidminii>nte. Chtreno Je 1.1 s tnsnclDi ia l -Catistrofe del acoraxado .Uberté». 
O r a i i d e » no-v-od i c l o a « r x I 0 . 3 C Í R . X J T A . S A . R . U 3 X I O A . S . 
Todos l-m íloinlnjtu.-i y •Has festivos, sesiones motioulaa i laa U maRans. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^ f á ^ o ' g - . 
ñámente estreno de «La catístrule del acorazado «Llberii». 

— Notables estrenos to 
La sonámbula».—Práxl-

http://%e2%96%a0Tontoil.il


C f r i n Ti,ft TVTat*» v l l l n . (Parsloli)- ~ Tarrie, 6 las ¡; mcho. & las 9.—aran proflram» XJIUQ U O , m a r a v i l l a para hoy, compuesto todo de imporlautes estrenoa de actmt. ~ — lidnd. entro «líos ' 73' 

MaSana debut de la Cotnpaflia de Mímica que dirice el popular SUCRE. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
• f -y BKtr^ordiiiiirlo srosraioa d»peliculiw y atracclonet, . . . 

EXITO a ^ A . S . T I N AR-Xt3H3T 8XITO 
•" 1 • — miibical c.vcénlrico, • i • 

OVACIONES I k í I S S D S S S I WK/ íSN 'OEI — OVACIONES 
——•—• — cKMaU •• • • • 

EXITO — O T 1 * O S » — 
2 liereiosUlma» scüorltas, 2 

r.xiTO 

cantos y bailes populare* ruaus. 
Al -OOR,??; todo Barcelona para ndirlrar el bermoao prujjraina do atracciones y pell» 

cula». — Continuos debuts. 

1 Hov, 
vlernea, Dlfl OE MODA Proaramn especial con 

tírandes estreno*.—Do-
talles par ca' iBlca.-Para cspecticulo aario, «„..,... é 
iiiitructl»'' f 1 KORbAAL.—Centro tamillnr de la dlslin-sulda socledaii. 

C i n e V i c t o r i a - . F r i e r a . A l t a . 2 2 ^ . p f » ^ p . c J ? « t ó ; ^ 
1105», •De«rrtnrpor la madre, •Tontollnl reportar-
•Stií flij de Nkk Wlnt*r»r-Lu dama da conJoa.Ha». » - — «-'"cr/c-.e 
ToióM..--Sosloncs des^a L.s 4 farde í 15t v m»ii* nc»cIie.-aeuerBl. lo cénts., praf.veTicia 20 cínts. 
I.ttnes, pellcuiá de 1.900 nmroi, la atayor da cuantas ra han provectado, «El último de loa 
nbnilflnad»^ 

•Ln Inda de j(llmi', -lisclava por unior< 
y ia_>Cstni>lroie del acjiMzado dOerté erí 

G R A N C I N E B O H E M I A 
< Hoy, viernes. <)i« de Moda. _1 „ • ^ 9 ^ . 

C r i m i n a l r e d i m i d o - L a r a h a ^ i l r c a c i ó n 
atnl semelanra.. .Cebollino pana aua .leudas- <Harpfsmo de Pedrlto-, «Alrededores d« Pari8>í 
«Hao médico por amor-,i.••arta da-U pfiíiccas do Canuche.. la de actualidad 

N U E V A E R U P C I Ó N D E L E T N A 

k l a A r g e n t i n a $ a u •Fatpj aíinclanza'j •^'P''0li.l"o pnj« sua t 
amor-. •Laluchu de Sllma-, -Sueno de Ni< 

'le de| acorajado UbirW en Toló-•.-Lnne* 
mtas so lian proyectado -El últim.» dú los F 

n. \ Qrandea pcHculi» de eatceno.-.. 
» '- ' La de éxito -úesortor por la m.i-
• Vecino» , • ri)iitollnl rep)rtcr-, «Esclava' 
r>. -La dama du compañía-, y la -Catd.. 
L-i;0ro. ptllculu I 200 rac-lros. la r.iayür do 

en películás 
esttono» -

a m o r . 
Repórter», «l 

— Ronda de San Antonio. — 
Hn?, Cernea de M'rds: . 
G r a n p r o g r a m a 
E s c l a v a p o r 

, . ... ia de los pieles rolas». «Revlafn Pnth¿», ígT" 
E l l a d r ó n , ^ n f y i r L l l l 8 M 0 ^ . A M * u s c a marldoí. .TSnteHff 

buena Idea», .NicleWlnter» y otras.-Sraiottea délas 4 d las 13 y liZnocUo. 

C i s a e W a l k y n a 

F a t a l s e m e j a n z a - E x i t o 

c i n e L a K e v o i t o a a . - e a l i e Cadena, 21. P Saffá í l i í , 6 . S S ^ I O T S 
Peilcnlts de Isa marcas mát «eredltadís del mando.-Sealoaíi conünuüdeí y lia lardo d 12 nocbt 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I . 0 
e 

N u e v a P l a z a d e T o r o s — D o m i n g o , 
e C - A . . R . K . I Q X J X - R I S , 

Z A P A T E R 1 T O - A N T O J O 1 0 3 0 ^ ^ ? o ^ , 
A L A S 4- E N 

O c t u b r e , 

y A L E 
P U N T O . 

S V f m f r t T i C i n n r í t i l Hoy. tcris, i Us4, dos urandes partidos.—PrlmernarHd i, — Rojos X i o a w u V / U m i a i ouniíndl y Navas. - Azules: Chapasta y Blenner. - F.nlradi, l'SO 

G a f é A p o l o M a r q u e s d e l D u o r o 
mm = (PARALELO). = = = " 

todos jpa^díasi tarde y noche. 
C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 " 3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
— — — - C i f o o^it t 'a . a t S o á n . T . t n n o a . — i C n - t r a - i a . I t fc j fa . — ; 
Domlnfio: Cecolóo vermonUi, do 11 k 1, tomando parte todas las notables atracciones do este 

i ' i Hereditario cafí. • • 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L . R E S T A U R A N T 

Abierto dia y noche. - (Ubh'elcs portlcularfs. — Cocina Je primera, — Servicio i la carta y 
C U B I E R T O S D E S D E A P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Seenic Railvay, Bnvllnsí Allovs, Caite Walk, Cusa Encantada, Palacio de Críala:. Palacio 

de ta Rlfca, Pnseos, etc. —Entrad»! 0'50 pesetas, con derecho i elegir una atracción. 
CASINO PAETIOÜLAE " JÜEnOS VAE'OS RESTAUEAlíT DS LUJO-

Sertficio á la aran enría.—Chet de Parla —Concierto» diarios por la 
O R Q U E S T A O C T Z I G A N E S 

Trsnv-fa directo,soliendo esda 20 mlivitv., de-irte ̂ -iiso Gmils d LA RABASSADA.••Automó* 
Viles desde Casa (iomU i LA RABASSAMA-J.irru lies desde el Tibldabo A LA RABASSADA. 

mjamu m IIIHI.B 
X J H U S L X I B S y s p o r t s m o d e m o a 
Centro a r í radab l l t s lmo para el mugido e l í ^ a a 
ta. Auonlz&do por bandas ir.lltf 

Gran Flnemaiiigrsfe 
^ " J ^ M ^ 1 

Hoy, aeslbne» 
- a * " ^ r W * * "' C'i'.f matósralo, entrada 

- . « a l 0 ^ - ^ - ^ * * " ^ jerrri.1. 15 cts., preieiencia, SScta. 
t¿^í\f*.'<1'^ MaBana, aíbado, debut de grandes «trac-
t ^ * ^ ciones. - Tiro da pichón y perdis, ür.lco en Bar» 

celona. - Orandao tieatao para la semana ae la SXorood. 
Hoy. "ífernes, tarde, Oe« ̂ ••̂ ^»í ¿a nataetós y Juegos en el la^o 

para nfflcs menorea de 19 aflos. Ooaeterto par la banda militar. 
-.-arrjpT-«»T»-.T.irJi«ii • «naHain iamBamwa*imik*\K¡mrm?ccjimiaMMk 

K ' & S "«r «Ca «. ÍS*. r ^ -. "^T TT r-nlle Vnlencla (in co ArlbaiO.-RECREA-
« S - 5 ^ Í S k 5 ^ - í » - TIVOMONUv\ENTAL.-i-rande« aiT. cíi -

nee y aporte —Orouefta todos los d; «s Hü >. v'orce s. d a de Moda. Pairenns «Fiifaj v-n «•wrn». 
•E! I-inoculo do. Lime Moiili.-, «Si ofi . CA .NICK '.i'lnur , «El arlr- y o'rns de ¡.rhl. i d o.— 
S 'TOMA TAS NARH' V: Orand»-; <• are •<»(.—"Hoy,' *•*Oanqatata da JU««l- ÍJJT'MII combate da* 
«al), t a Tona. Snkinuntlna iJomlnyo, día 1.°. orlmera sesión de Vermoutli en el Irls-Park, d las 
11 Je la maiianai gran programa en el salón de proy'ecclnnea, alternando con loa Autómatas KAK 
BON, con nuevos estrei.os de zarzuclae de actualidad, slcaníando todos los días un ruidoso iait* 



C O N C I E R T O S 
nniMKWI—IM • • 1 1 1 — • " 
M n n r l i a l P ' o . l a n A Uonderu SantostUa»díM.-Oublartot <la»<l8 pt3*.T1X—L«t l U U U U l M i J T M i a u O vlcrnes.bauillabalsa—SíBad-Nraaniloarrientí veíetarlan» 

M Ü S I C - H A L L S 

íiran Caté Concart - Fiestauranl de pri
mer orden. — Servid • i todas horas. fllC^2:ESPAÑOL-;?. Unión. 7 

Hoy, EeT1lC|n da in larnielItaciSmico-ilrica-bailablaon I acto y Scu.idrns, orjslnalletra 
Viernes: toiljirm dclap/audido autor D. Genaro.R.de.Ulmuzi, música del notable Mtro. tiené, 

¡ Y " © q u i ó s e r s i c á l i t i c a L 

t.imando parte la simpática primera tiple «amica seaorits 

la tipia crio ffnnPbQ ln nplnn.lida Ora PMlP V l o i " ' ' ' » ^ ? ^ ' " l í r ^ ^ í . 1 ^ 5 ^ « S H * 
cantante uKd. UUubUo curacteritticn Oíd' Üdlti v s B , v m u . 8 , e iUCHEX y aUOUfiL 

y a d e m á i todan mas simpaUcns couplotlsiaa del Alcázar. 

. S s X ^ ^ a V ^ » Soler. Concfia la morenlía, Begla Wr-

G R A N E D E N C O M C E R T - T c r r g z a 

Todos Jos, dU«, .NINA VCRO.X y ENCflarJACIÓPJ f . U ^ T C D O (Lo MaUn.oa-
lilU)y toda la TROUPE DE VARIETES, compuesta de liolllslmaa ar listas PyáBCó'ESDanftlh*. 

NOTA^—Mafiniia, exptenüif» Inai'íuroeian del leeal de Inclerno, cftli'un aran programa * 
debut de la compañía de zaittielo. dirluiJa pur PEPE ALFONSO y de la uua forma porte .a' 
colosal tenor MANUEL u n ¡•••••i. .¡do -c cu escena un ocio de Va Haxlna, por AL ütor» 
y !•»sattUuaoóSVjiCTTlipé XlfíHisft ? toda la corapafllfl. — A Ips 0 dó la noche enjiunto. 

dran Troupe Italo - Franco • Española 
Estreno de au niaffiüfloo F O Y E R 4 l a d e r a l é i e chic F a r l s i é n . 
— M Á S Í2BTÁX1Z.SS P O A O A R T E L E B 7 P R O O B A U A S . 

— — 

T E A T R O A . R N A L I . == M U S I O H A L . L . 

Í.eo.i yp«" ic*y m T E * " el conciarto/ ~ 
CarabcllldO y Alonso. A laa •5 alarma, por la.i Sros. Branca L 

paite, lo más notnblc del conatario^w ¿rr . v i . ^ . . . . . . . «Ttoiíaa laa secclo-eaespecml** tc>wnrén parte las afUitasdoldía 
A n á e l l t t - . í a i ' t t « h a r t a r L B M H o ^ T i n a . ^ « U g r 

* L A E S T R E L L A O E ^ N ^ ^ K ^ 

* Ov.do.iesí2raneráia»rti«W^^ 

: — TODOBXOB m A B CAMBIO DE COOTLETB 
Se despachan localidades; R — ' • - •''-",r", " . ^ ^ n i , ^ ° is 1Í1 ai 
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nirj:c-fiBLi L A B U J B I T A S O M B R A Teléfono 1S01 

ffifi 5í le pica ráscale p t l r l ; • e ^ s r . i d l ? A ^ ¿ ^ F I , , 
El éxito de lot éxltu» i U vran artlittn Q A r i C I NUTlO iuccés A O A R M E N 
_ S A N T O S - Y O L A N D A - I . A S G l l l A L O I N A S 

H O Y . N O C X - i K , r J E B U T S 
W I L U E . M A R I A T I N A ^ Í Í S Í A N I T O D E © « l O 

forte cbant'-uie Irenco-itells.ia. rf- co-ipletlsta t bmiarine Hn da fiai" • 
— El 8 da Octubre, debat del famoeo canteor N l A o D S C A B R A 
BMyKAOA l-IB««-Ei.niorado »»rvlc,a do r«B;aiir»at.-BnTAOAS OBATIÉ 

T « n . t r f t A - « V J * r v * Sesimas i las 31|i. t^rde t e M4, ooelie, PBpníirewfwt-fAei-ss &ea.vrO W a y a n e econó.nlci^-A las 5ll2 tarde 
R e a p a r i c i ó n d e l a s t á r d e a p i c a n t e » 

Z W & l : I»a toma del chocolaíe. - ÜB PiIí»Gfl por ha HHCHRINR 
s i s : 1 1 . 1 1 - A . c ^ s n n E S J C - a i A . 

^Trfn'i" L A S B V I L L A I T I T A . jSr ".'yn'"- -
D e b u t B E L L A E S P E R A N T O c ^ X f S S & S S S 
G r r a n M a c h i c h a p0, , „ 8ltnp¿ijCa, E A ^ S B V ^ I Í Í Í A N I T A 

EKltn ruidoao. — - - EnUo expoutíneo. , B*'"> franco: 

cou sus nuevos eou, leta. Onicoa de tan simpática artista J nueviaen Barcenna. 
\ocha. 4 las 10 y me.llii. especial iDinstruo con t >daa las artlsta&y atraccfonea. ^ ^ ^ ^ 

Mañana, sábado: U E B X J T S - D D S B X J T S - B B B T T T S 
Prepararte para ti verraouth del próximo domingo, (pie aeri xon reUtnaa sup«ior«a.:- 4 

E ü í f L 1 P A R I S I A N A m m , - K 
KOv. TARDr. 7 MOCBE, OBAHDEa FDROXORKB 

n o n -
Pnoheana — Otello — B l u r i n a r l U — L u i s a Vl la . — E a t r e l l » O a a i « » n a 

Soer — BDle. Oabrlel ls - Rosar lo — Uadr l l s f i l t e 
a e . A r t l B t « t B - « O O B L n a á r a r a . » 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Boapltal. l»X- - Antea I-A OAAN KAORZOBA. — Concierta y baile con orfluesta tarda f 

nocK .̂ —Grandes debuta.—Servicio de café por lindlalaiat saflontaa. - 1 -

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 1§ B-jriMXuí. ' 

T * . r t i i H « H a t a l í i n Í R t a . J E A T R E PRINOPAL.-Vetlladaa de Moda tpta IM dijoo» 
. ¿ • S f c U l f * V » * i . a . i a a i B l , A fBy1ars. - li.aaairacii de la temperada lo vlrient >lli mf. 
día 5 d'Octubre.-Qüeda onrrt l'abonanent al* orean Je lo^tam. -AK abnnat» a la tempr<rtila'ptA-
•adt «'ela reservarán aim respectivos loralltata fl is lo .tilluns, día 3, avtsanl en un dele llnebSM-
auenta El Injeni. Raurlcli. ü: Sombrerla Uiii, Hospital, 16; Rellotaerfa Mnllnr, Haixad» á". la Pr«-
a<5,8. y en l« coraptaduria del Teatre. . j o. 

I * G i r a l d a San HamAn. A pral. - Bailes tardo » noche. - Banda, mlércolet y ««bt • 
Local oanplaUmente realaurado. — ServMo ele|antes camareras. 
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Op—rratorlo Mataorológlce d* la Onlvaraidad — 28 Septiembre, 
HOhAS , BAROM. A •* Ttowtfatw 

* 0O*tr»i y al r* ú lm 
altelMuieb j^Mwto^ 

MU 

a ¡HII 
3 ur, 2V0 

248 S. S. Q. 

tefaa. 

En Iw TEMPERATURAS. I ?aladMd XoUA | \XXmtk 
84 ) * ^ ^ i n a u £ t r o i » 

Sol" SÉ̂O Som» 13 0 M I din 0'0 

ESTAOO | J*V***_ 
OeaMi ) CtaMM. 

71 " Ofine/ado. C,K. 
- Nu¡>v« >. 1 C. íC. S-

088ERVAaüN*u» rAanarLiau-

Vario. 

Sala al Sol 4 la» ¡¿'«¡v-Sa ponaá la* G'57.—aulo la lona 4 lat IS^S tarUe.-ia pooat las 0'S4 noche. 

BO d« a»pUembi« d» 1 I U 
Hay una frase perfectamente conocida ile todos los pueblos civilíza los y 

f n t entre nosotros noba teniJo ni tendrá probablemente nunca semi !o: «¡<Mi« 
^ tóa laica». Se oponen á su inteligencia cerca veinte surtos de rcU^-iód cleric¿U 
7 e l Ucspeito' rayano en desprecio que aquí se siente por este e é u e r o de cues
tiones. 

V ha resultado precisamente por esto. Allí donde los laicos tomaron por su 
cuenta e l problema que se refiere al orden trascendental, és te adquir ió tm inte
ré s que no ha roveetido en un p.r. donde su única representación se ha cifrado 
en ana dase incompatible con el espiritu del burlo. Los técnicos de l a religión 
han matado la religión, cosa que no ha suceciiao dond<! es del dominio de todo 
t i mundo. 

L» Reforma delslglp X V I no fué otra cosa que e l intento, medio fracasado, 
de estublfear la religión laica s ó b r e l a s micas de la teocrática medioeval, l'ú 
fnndamcato, primitivo de Lutero fné la frase bíblica: «Todos sois sacerdotes», 
Cnica del texto Vigente qne habla de sacerdo^s. Abierta esta puerta, por ella 
;Pa§*r9í» legiones de genios y pensadores que han sido la luz y la gloria do los 
pueblo^, civilizados.. 

^ L a naraatlá filosófta dé Descartes, 4 la que se aliliaron los sabios mfts émi* 
aentos, no í u é ^ t r a ^ ó s a gue l a reliu¡<in laica. X i una palabra dijo aquel grandf 
h o m b r e d c i e l i g i ó n poaiti»a,.y,.ijo obsWttfe ual tó con amor los jirobleiwp, re l i . 
giosoa fundamentales, y « t r o tanto lM<^<>I^*4náseJ"XÍ£0S discípulos. Kan t 
i w u g n r t la sesunda época e je rc iéndola misma magistratura, sentando en su 
(.ritn .t d é l a Kináhpráctica los fnndaflíéntos, subjetivos de la moral y d é l a 
pftmera « á t ^ f ^ i i ' J t t i l U i i q r a , no dit^mos si bien 6 mal, un predicador 

Siguieron sus pisadas en Alemania Schilling, Fichtc. H ^ g e l . que apen: s 
•e ocuparon de otra cosa que de lo ^absoluto»; en Fnmda , Cousin. y. on mr-
» « - o - c » l a , Michdet, Víctor Hago y tantos otros, abordaron también la cuo -
Üón. mientras tos anglosajones exploraban las mismas regiones por medio ce 
R u s t i n , Carlyle, Emersotf f otros escritores impregnados del m á s fino idealis-
au». Apenas hay fuera de Espafla autor racionalista notable que no. haya senta-
do cátedra sobre esta materia, « g u ^ a d o ^ L e j e m p t o de Jos dos patriarcas de la 
nfvólución intelectual, Rousseau V-VolUtre. que se preocuparon en pruner tér-
™ o S c ü e S ^ a y apoyaron UWememe algunas soluctonesafirma-

tivas, 
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•Nhi»ún tnstro de este g é n e r o se encuentra en la hlátorlaf d« Espada antigua 
ni moderna. L a frase cdoctores tiene la santa madre Ijflcsia» lo dice todo y U¡>a 
todas l a b o c a s cuando se trata de cualquier afirraacidn libre. Pa ra l a nega
ción total y redonda y a existe n los Úbros-hechos que nos hemos llolitado * tra* 

^ucí f , lo otro ni siquiéra nos • hémps tomado el trabajo de .lfterl,ot.;Es el ünlco 
' ^ ¿ í donde náicücÚa Hecho uso del «libre examep», la mayor coaquista üc los 
tiempos modernos. -.¿^iVi . _ • .= »'•'•.?.'-y*' V:fi^íi *f<Kfcá;' 

Hfemí>¿qüeridoxwnsisnarsimplemente ethecho, l i o .d^duc i í , l as .co i i^$ i$n« 
Cids. Todos, nacionales y extranjeros, convenimos en que aquí talt» a^síO y jíW 
bra mucho más . ge nos seflala COTí tinta negra en todos los m a | « » " y « i k t o d a s 
las estadísiicas^ excepto la de criminalidad; en todo lo demás estamos por de» 
bajo'de.ios páf tes cultos. Los clericales es tán contentos porque somos el único 
pals 'qué no hn.cónocido la 'h&éffc di clase" alguna dere l i t í ión laica. L o s libe
rales también lo éstífi. Todb va bfen y los españole» nos queiamos de vido. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A-la» cinco de la tarde se da comienzo 4 la sasidft da ^¿uada , convocatoria, bajo 

la presidencia <1QI tnarquéa de .Mariaoao. 
Se lee el acta de la anterior y se aprueba. 

Despacho ofleial. 
Oflck) del marqués (le JMerianaocornuaicando al Ayantamleaco que, teriblnada la 

ífcencia conceolda, «e ha eocarflado nuevarntote d* U AteildMfc, i 
La Municipalidad de Viene y «1 Comité del monumento de Miguel Servet ili>rttí al 

Ayuntamiento de Barcelona á la inaa^uraciia del nioaaíPeitPi «iaone ¡naUíilra én 
aquella ciudad el domingo, ISde Ortitbfü priJximo. é las diea de la mañana, bíJtH a 
presidencia "de M. Antonio Duboat, presidente dal Senado, y deM.Dujardfin B w u * 

P ínM*, ̂ Inltóro de Beitaa Artea. • 
A l leerse la comunicación del Ayuntamiento de Wienne invitando al dé Barcéloíia 

é la ¡nau¿uraciOn del monumento ^Scrvet el seflor Sprraclara propone que s.; faitih 
te ol alcalde para nombrar una Comisidn oonsistorialipara que vaya & diCM inauau» 
ración. ! i • 

t a oa té s t ro fe del > L i b e r t ó 
' Bl-seilor Seiraclapa-fectterda la catástrofe de Tolón ea 1J ¿qía,qur I de l ' / . ' { 'Í"^ y 

da cuenta del pésame dado por él al cdisnl de la nación vecina en nombre del Ayart-
lomlento. Propone mandar •un telejírjum.de'pósameed alcalde de ParU fastTmoaiando 
el sentimiento del Ayuntamiento de Barcelon-i. 

E l señor Albó se adniere ú las palaU/as del señor Sar rq í la ray progoná que el te-
legrama su mande ul presidenta del Goa^ejo de ministros do la vecina nación. 

E l sefior Serraclara se conforma. 
E l séñor David Pefrer. á-.nombrede la izquierda catalane, ae adhiere á lo raani-

leetado por los oradores que le han procedido. 
BoauaoUo ordinazlo. 

L a a eacuelas gradfiadai . ' 
" • E l seflor David Ferrar da las explicadonea pedidas por el-aertor Muilart respecto 
á unos dictámenes de Gobernscló i que propone realizar aljitn i» obras en determi • 
nadas eseuelas graduadas para ponerla» ea co.idiciaasa da obtener lo* beneliaio j de 
ana real orde» que determina las conJicioncs que ban de teuar laa eácuelaa ¡¿ra-
duadas. • \ . ."• * ' 

Impugna los dictúmenes el seflor Mir y Miró, diciendo qué esas cantidades qbe 
•• !!¡ 't-n al Aynnlamicnto debe pagarían el Estado. 

íS- wé t i f l co él seflor David Ferrer y dice quj el conflicto si sa ha plapteado creía 
que estaba resuelto on avinenda de todos los elementos del Consistorio. Afirma 
que cuando el inspector general de Instrucción publica pidió si el Ayuntamiento 
subvencionase con una cantidad proporcional ú los maestros de las escuelas gra-
uadas se le contestó afirmativamente, y este es el compromiso que hay contr aído. 



Agrega el sefior Ferrar que él en la Comisión da Gobernación no intervino para 
nada en este asunto, por la razón de parentesco que tiene con algún maestro públi
co de Barcelona, y por eso viene al Consistorio sin el voto del orador. £ « preciso 
dar la cantidad proporcional que se pide, como se convino, para que la enseñanzM 
sea gratuita. La cantidad acordada dice que es la de 1,500 pesetas, y no Is parece 
<>ücho. 

Rectifica el señor MIr y Mir»'», creyendo que el dictamen esté ) oso estudiado y 
es deficiente, aunjue insiste en que son funciones del Estado, y para que no se le 
crea enemigo do la enseñanza gratuita presenta una enmienda é fin de que ae pongan 
de acuerdo las Comisiones de Gobernación y Haciendo para fijar la cantidad que se 
ha de asignar á los maestros de squellas escuelas graduadas, siempre que el Estado 
devuelva el 16 por 100 que se retenia para pagar las escuelas. 

Se suspende por unos minutos la sesión para ponerse de acuerdo dichas C mi
siones, y del acuerdo resulta que se acepta ia enmienda hasta ponerse de acuerdo 
con el Estado. 

Queda sobre la mesa lo demJs referente i las escuelas graduadas. 
'ropoBtolonas* 

Se presenta una proposición referente á la desaparición de la Acequia Condal. 
Otra sobre Impuesto da dsreobos. 

1." Que no declare urgente esta proposición. 
•J° Que se apruebe la relación ;lel número 1 qu.' ae acompaña de los ediflci<'8 pro

piedad del Excmo. Ayuntamiento formuladi é tenor de lo dispuesto en los arts. 4.* de 
la ley de 29 de Diciembre de 1910 sobre el impuesto de derechos reales y transmisión 
de bienes y 196 de su rejílameiifo de A) de Abril último. 

3. ° Que é los efectos prevenidos en los expresados ley y reglamento, y sin perjui-
cio de ampliarla en lo menester, se remita dicha relación al lltre. señor delegado de 
Hacienda en ¿sta provincio.l 

4. * Que se solicite del mismo que se incoe el oportuno expediente para declarar 
ex» nto del pago de la contribución territorial, ú tenor de lo dispuesto en el art. 14 de 
la ley sobre la materia de 29 de uicíembre de Itílü, los edificios y solares continuados 
en la relación número 2, que aslmlsn.o se ocompaña, por halierse los primeros desti
nados é servidos Incluidos en dicho p r espto y no producir renta alguna los sefluncios. 

5. ° Que se remita la expresada relación al referido señor delegado de Hacienda, 
haciendo constar que se ha tolicltado la Incoación del expediente de que se tm hecho 
mérito y que, en su consecuencia, deben ser excluidos del pago del impuesto de que se 

61 Que se apruebe y remita rt la referido dependenclo ia relación número 5, qae 
también se acompaña, comprensiva de los valore* propiedad del Municipio sujetos a 
pago del mencionado impuesto. . . .. i . " . . i t . „ , . , , . . . . . . . 1 

7 ' Que se monlfieste al lltre. señor deleguoo de Haci.-n ia que á su debido tiempo 
se le' reniitlré una relación que comprenda las demás propiedades inroueblea de esta 
Municipalidad que por hallars. destinados ú sérvelos incluidos en los preceptos de la 
ley unes y no producir renta alguna los otros deben ser también exclm ios del pago del 
calendado impuesto. 

Enmienda del señor Albó. , u . j ^ . ., 
Que te solicite dfl Excmo. señor ministro de Hacienda que se suspenda la aplica, 

dón del reülamentode 20 de Abril último para la ejeendón de la ley de íftt de Diclem. 
bre de l'tlO sobre el impuesto de derechos reales y transmisión de bienes y. en últi-
mo resultado, prórroga dtl plazo para Is presentsci >n de la reladón de los blenja MI-
jetos al pago del 25 por 100. , m 

Como s* ve. i l señor Albó se muestra confor M cor. la proposición; pero pide que 
se añada que se gestione Is prórroen del plazo y la suspensión de los efectos del re
glamento. Se presentan luego otros proposiciones pidiendo la banda municipal para varios ac-
tospLlico^ v s sostiene el ¿rlterio de concederla en todos aquelk* en oue se trate 
de cünciTosyen la vía pública y denejurla en los que se trote de celebrar ¿stos en lo-
cales cerrados. cegarla 

er 
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de Flor y de Ribat. Aduce la m ó n de que si está aucla la acequia que la Junta, de la 
que forma parta el Ayuntamiento, la limpie, pues es lo que procede. • % . 

£1 se&or Ñualart abunda en Ipa mismos conceptos, alegando qm? en concepto legal 
no se pueden hacer los desvíos que propone la proposición presentada por el señor 
Serraclara. Además, aquellos desvíos, en virtud de su insuficiencia, provocarían Jnnn-
daciones. •akiáu „ . . , ... 

E l marqués 4e Morianao defiende la proposición y el aeflor Serraclara observa que 
lo primer* es aprobar la urgencia. 

Se pono á votación nominal y es recliazada por mayoría de votos, ó sean 15 por 16. 
E l señor Serraclara, ¡ndlilnado en vista do que durante la votación se han marchá-

clo del Consistorio aijíunos concejales de la mayoría lerroüxlsta, ae levanta Indisnado, 
diciendo que, declinando toda raspoosabilidad política y d(j humanidad, retira la pro
posición. 

E l seilor Guñalons levántase también Indignado, diciendo que ha votado -qae s i per 
amor á Barcelona y porque aquello es un foco de inmundicia. •' 'u ] * 

El.señprMarlafi V.por amor á las parcelas. ' 
HlalCBlde: Terminado el incidente. -. . • • - - . 
L a proposición, por su carúcter interesante, merece ser conocida y dice lo siguiente: 
Excmo. - co r : Las actuales circunstancias sanitarias': obligan i: adoptar ;nicdidas 

c u carácter urgente encamliiadas á hacer desaparecer todo lo que puede constituir 
un peligro para la salud pública. . . 

E i cauce de la Acequia Condal, por la dreunstanda de ser abierto y sin revesti
miento alguno en su solera ni en sos paredes, es en alguno ó en la niayor paria de sus 
trayectos un receptáculo de materias de descoraposidón, sobre todo en la actual tem-
r orada, por la poca a^ua que discurra por dicho cauce, y esto determina que se depo
siten inmundicias y géneros patógenos que por mucho que se cuide y limpie el calicó 
pueden en momentos dados constituir una seria amenaza para la salud pública. . 

Conviene, pues, en beneliclo de ésta que cese cuanto untes eota estado de cosas; 
pero e: problema es complicado, pues en su solución han de uitvrveplr varios intere
ses, no se presenta la misma á primor momento .sencilla y llana. 

Sin embarco, ante la urgencia. (e l ceso es de necesidad que ae aborde su solución, 
aunque sea sólo con errácter provLionai. dejando para iu yo, cuantío se haya reali
zado on amplio estuaio de todos los antecedentes y se hayan podido.concordar te dos 
los-deréchos legítimos y ios intereses dignos de respeto, la eqiuctta definitiva del 
mismo. 

La solución provisional que prnnite el estado actual del asunto, después.de estu
diado éste, es la que vi nc A soaieterse á la sanción de V. £• por m.-dio ae la fresan
te proposición y consiste en abrir un boquete en el cruce de las callea de .Uya Cur t í s 
y Marina para que todo el caudal de egaa que discurre por la^Acequia se repar&í>ro-
porcionalm^nle entre ias dos cloacas construí >ns en la callo Ü-J las Curtas, cairo las 
de Marina y Rogcr de F OT y carretera de Ribas en .el propio tray.-cto. y v]er:«á.'A la 
colectora de la calle de Roger de Flor mediantu qua ia jiiuta a . la Acequia Condal 
terraplene á sus costas to^o el cauce que quedará en au c a c u ^ec», comprendido 
entre el citado cruce de la calle de las Cortes con la au AW>ua y sitio co nocido por 
los Molinos, dejando el cauce .-; la rasante de las calles que lo atravleaáii, puaienao 
iu Junta de ia Acequia-adoptar las precauciones que eí>üi¿i, f on^u i ep í e s para poder 
ide. t ficar cu tod» tic-mp • el trazado de dcho cauco>..*>9aC9 C ' . J L 

Esta solución no puede ser raósque provisional porque implica el aprovechamiento 
de ia cloaca o^iateote en Iu carro.era de Uibas ea trayecos té la propu carretera que 
deben desaparecer y entregarse al dominio particular mediante la oportuna venta eou 
so raines de via pública y además es provisionnl asimismo porq.ie Jai cloacaj que se 
aprovechan liunen una raecebn redacida eu relación á la caullda. iu l.slm i qne por el 
desvio de la acequiaypor survkio» ordinarios de dichas cloacas preatan di.cía • UM 
po: e l l - . «bmi«9B09a oble wdW«ní>iU5 

Por otra paria, eata soiudón no puede ser efectiva uuentfds, la junta de la Accqnla no 
seco forme coo ella y la acepta en ios términos, coa que viene for.iiulade tfjftinas 
obligaciones que ta misma 1» impone y mientras una vez otorgada por I^ J ínn iBBa 
ac^'taciún, no : e formn e por la -acción facultativa el proyecto, de oufas correspon
diente y no obten^u éste lauprobadón querv ,uic c su c e. tividud. • J v< 

- Bn virtud do todo lo expuesto loeconcejaleaque suscriben, ttonsa el. honor de pre
sentar ú V. E.- la siguiente proposición: Ol (fa V r. . ^ ¡ ' ^ 

a." • Que se declwaioaaatezlantaaa^ .-loir't v oisaiafl ae 
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2.' Que mediante la Junta de la Acequia Condal conaienta en que se viertan la* 

aguas de diclia acequia á las cloacas de la calle de Cortes y carretera de Ribas, en el 
crace de las calles de Cortes y Marina, y se obliau1' ñ tarraple, ar á sus costRS el trozo 
de cauce que quede en su cuso inservible desde dicho cruce hasta la rapante de Iss 
calles que at.aviesa el citado ca'ice, pu iciido le Jai ta de la Acequí > gdoptar IJS pre-
caudones q ;e esilrae convenientes para poder idenflficnr en todo tiempo el trazado de 
dicha acequia, se acuer e ^ue Interinamente y mientra se estudie en de i itiv.i solu
ción respe to al desvio de In acequia, s - viertm I s aguas de la misma ¿ las cloa as .e 
las calles de C. rt s y carretera de Ki as en ' i cru e de la , rimera con i • de Marina, y 
par i ello, una vez obten da la i onfonnidid de Id Jur.ta de la Acequia antes menc ona a 
respecto ú la con uccid de sus aguas ü I s referidas cloacas y el terraplcoamlento del 
cauce que queda vacan e, se formule por la seccló.! facultativa correspondiente el 
oportuno provecto de las obras á reali/ar coa dicno obje.o y el presupuesto de laj 
misinaa. 

Casas Consistoriales23Septiembre m\.—Serradora, t . Morcilla, Guñalons. 
Sigas el dupaoho. 

Se aprueban varios dictámenes sin discusfón. , . 
x<a o saa t municipal. 

Sa presenta otra vez una proposición para conceder la banda mu ¡icipal al Ateneo 
de Hostofranchs y otra & une Sociedad de vecinos que hacen un entoldado y un acio 
de beneficencia. ,. ¿ ,• . 

Aunque antes se habla volado no se a ncediese & nw^una bocwdad, como el Ate-
neo se trata de una entidad radical, se le concede la bar.dH, y en caaihlo se niega á 
los vaciuos susodichos. 

Esta revocación causa muy mal efecto. • • 
Sobro l a mesa. 

Comienzan o discutirse los dlctíimcní» sobro la mesai . J , , 
E l sefter Lluhl se opone & que se suspenda la aplicccion del recilamento, que fija 

en 45 ¿Dos lá edad para Inaresar en las bridadas municipales, y pide que el asunto 
puse ú estudio de la Comlsló W , , .... . , 

Discútese un dictamen de Qobernnclón, en el que ee trata de ífrafificar á los in-
dividuos del tribunal qne entendió en las oposiciones de las bscuelas de Arles y Oh. 
" ^ I seBor Nualart lo Impugna y lo defiende el seflor Callén porque realmente ea 
muy iusto que se paguen aquellos trabajos de los Individuos que formaron aquel tri
bunal. Además-d ice-hay gasto. qu? se hicieron, | . 

Rectifica el señor Nualart pora decir que no se siente precedente de relnbmr los 

ír,blntelvi¿ne tamban e! seflor Carrnté para defender el dictamen, y por fin se aprue
ba con el voto en contra del señor Naalart. . no . ,„„„„ , . _ 

No habiendo más «santos interesantes y después de aprobarse algunos d íc t ímc 
oes sin discusión, se levanta la sesión ú las nueve de la noche. 

L a e f e m é r i d e s d e h o y -
Día vendrá en que el 29 de Septiembre, aniversario de la gloriosa rcvolucldn de 

I S l ^ ae r f A clarado fie-ta nacional; pero mientras llega el momento en nue esto suce-
d r c o n m L o S s . aun sea e.vi. aoficialmente. tan gloriosa efemérides cuantos é 

• , , a E ? ^ t ^ y ^ T ' e t m a r a e n t 0 e l m ú 9 ^ n ^ y 

• " i r ^ t r a T d o ^ s ^ u S S ^ / o r d y los liberales. qII8 en 
t i e n ^ o í r i f f i f d — 
Í M S , 1 0 ° S l ' ñ o i m í e d i f q ^ S l é n violentamente fueran arrojados del Poder, 

como suced¡ó;n J ^ f f ' S . , . áe Afríca de ISSü-OO el general Prim y don Salustia-
n„ 9 0 ^ S t ^ r ^ í t l n t S ^ reorganizar el partido progresista no de Olówga creyeron I en 8U9 tri,baios ^ vropíili¡iMRi 
histórico y así lo ( l ^ , ^ n - p ¿ ^ ^'^fneron repelí las las oc.siones en que los pro^ 



Jo de laabelll. Fracasndapor completo !a polftlcá de! jenefol CDonnell,-Jefe'dcl 
partfdó de Unión Liberal, la reina Isabel n optó resueitar.iente por el partido moderado 
histórico, cuyas principale.» figuras fueron el ¡leneral Narváez y duque de Valencia, el 
general PaVfá y mérdjués de Novalichcs y don Luis González Bravo. 

Olózaga, qüe desde su ruidost cnida en 1845 se había propuesto derribar el trono 
de Isabel 11, y el gentfrnl Prlm, quw distaba mochísimo de tener ta mansedumbre que 
demostró el general Espartero permeneciendo aftos y mas aftos retirado tranquilamen-
le én Lojrofio, cjficrdleron . abendonar: laa vías legales y reconquistar la libertad ape-
Inn lo & la fuérza- JE8ta decisión hizo que en 1863. a raíz de haberse publicado una 
circular xttl ministró de i a Gobcrn ción. prohibiendo,que asistieran á las reuniones 
eüctoroleá cuantos nó cst'uviésen inscrllos en las listos de electores, el partido pro-
gresisth.crevese llegada la oportunidad para adoptar la política de retraimiento, poií-
Jlca fiue selló1 la ruptlirh entre el trono y el pnrti o liberal. 
' ' Acént'uó^.Ja actitud de ün^s y.otrps y mientras arricia prevalecían temberameh" 

.io§xflérfticosabíoo no demóstfabari rételos ni inquietudes,'sino todo 10 contrario. 
' . É.tt Euéroüe liXiíi. el general PriiTuse sublevó d frente, de dos regimientos de ca-
calletiai.NóJuó aíortunadó en sil empeésa, pues no le secundaron tóelos los cómpro-
raetidos, y'viose'ijfecisádó ü entrar en Pórtufal. En Junio del |áropió ano el general 
Pierrad paseaba por Aiadrid & caballo mUntras en elcuart.l de S a a G ü se sublevaba 
la artillería; pero también aquella vez fué.vencidala lnsnrrccción/cué dló lugar "á que 
después de vencida funcionaran los Consejos de guerra y fuesen nísíladós un sinfín 
¡de sargentos. En Agosto de 1S67 reproducíase la insirrecc^n y esta vez revistió ea-
tócter més civil que militar, pues únicamente en la provincia de Huesca se batieron 
'fuerzas de carabineros, juntamente con numerosos paisanos, ó las órdenes del gene
ral Pierrad, contra las del Ejército, que mandaba el general Manso de Zúfliga, quien 
^ué muerto en.el fcatior de la l i cha que se entabló no lejos de Ayerbe; peío también 
én aquél entcnces triunfaron sobre los revoltosos el trono de Isabel I I y sus miois-
iros del parUdo-tnosleradq. 

Esto'no obstante, la lucha cóntinuaba'sordamente por tos de abajo, que no cesa
ban de conspirar, y los do arriba, que persistían en su políiicn insensata, 

Y lli^gó ti 17 de Seplifimbre d,e 1608 y con él la insCrrección de la escuadraespa-
fióla, que se líallaba reunida eh fabahía de Cáülz,'con el general Topete al frente, y 
^teniendo a bordo <Ie los buques yn sublevados al general SerrariO $ am\uG dé la Tó-
;rr,e;.al general ptiro.Ji marqués ¿fi los Castlllejoa y jfi ctros mllitafes dé ajta gradna-
^tl í i i . t ^ b i é n preay¿liólos., 

Inútil fue desde aquel moraento toda resistencia; y aun cuando so. envi(5 & Andahi-
cfa"uíi"fuerte contingente al mandó del general tnárqueS'de1 Novaliches, aquel nr tóde 
energía sólo sirvió para que el ejército liberal que mandaba el dtrtiire ae ' lá Torre al
canzara en Alcolea lo más señalada victoria, derrotando, por lo tantp,, á los defenso-
res del troiio de Isabel II ú hiriendo crávemé"nle ú Su valeroso y desgraciado cíudillo. 

A IHS I OCLS horas de este memorable suceso Isabel l l pagaba la rronterapara re* 
'fugiarse et^Puii, en el cfstiilo de Enrique IV, y con ella abandonaban la tierra espa
ñola su consorte, González BravO"y cuantos con aus pemlclofios consejo^ y mis conti-
nuados desaciertos contribuyeron al memorable y trascendental destronamiento. 
' bós -que lograron que prevaledera la raptara entre el trono y el partido progre

sista pudieron darse por satisfechos de su obro. Aliado éste con cuantos elementos 
estabafi iateresudos Cn derribar el trono, unos por despecho, cofno los de la antigua 
Unión Liberal, y otros por convicción, como los demócratns ó republicanosy no retro-
cedieion por nada ni por nádie. Las persecuciohes, los destierros, las deportaciones 
y los fusilamientos no fueron bastante para salvar el trono de Isabel 11 y éste cayó 
estrepitoámuéntc miontrás España entera celebraba este acontecimiento posdda de 
Indeswlptlble entusiasmo.'- ; c ' ' " 'B ' í «Proisr*! •«;}>» • « • . : ! • * - .r - i - ; , 

E s grato recargar el glorioso pasado, asf como es opormna la lección que«nder ra 
la gloriosa e{eBióriílas Ijoy. Ttentí %u«.pe|igros toda.pi?Kiica„que consista en gober
nar desatentñáamente y rompiendo con inexcusable rudeza con la oplaión sostenida 
por lo gian masa liberal de up p a ^ w » ^ y^., £¡i3rf n a T 

T o d o v a b l e » . 
v' í Q ^ r i dijó qneespona^sé-encitentra en situación cfítica? Sepa quien tal digapue 
hemos Vuelto ú aquellos felices tiempos en que bajo el poder del pontífice máximo 
conservaJor, don Antonio Cánovas del Castillo (q. e. p. d.), la Prensa conservadora 
no dejaba de decir diariamente: Todo va bien, todo va perfectamente bien. 
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Será Inútil sostener lo contrario, porque al que pretondipse afirmar que en la ac 

tualidad todo va mal, rematadamente mal, puede aventurarse la especie de que le 
dnrían su mtrecido. iNo que no! r.Por vertura cartceaif s en lispafla de Gobierno? Qo-
LL'rno teaemoH, y cuando él habla, iiun iu ; sea por bo:a del ministro de la Goberna
ción, s-oft r Bi rroso, boca ab i;o todo el mundo. 

aun 
olic.a 

Ko s¿ permite chillar en ningún sentido, porque en el presente momento histórico, 
\qu» sea den José Canalejas quien preside el Gobierno, no hay más ver " erdad eme la 

¡Y.mucaú ojo con discutir si está en contraposición c^n el octavo manda nlento! 
Y ante un ci-adro tan perfecto, ¿quién se acuerda ya de la cuestión sanitaria? Y 

como se prodjjorH al ¡ana alarma en Madrid por haber ocurrido algo que infundió sos* 
pecha, ya el seflor Barroso, siempre actuando como vlcepontíflce máximo, restable
ció la verdad oficial as gurando que en .Madrid la salud es buena y que no ha habido 
motivo alguno para alarmarse. E l cuadro, pues, es completo; en las cárceles los presos 
políticos, si es que los hay, eatánmuy aachoj; en el Rif los moros cargan sus armas 
coa cañamones, y en Madrid y en otras partes de la Península estamos pletórices de 
salud. Todo va bien, todo anda muy bien, todo marcha perfectamente bien. 

Por lo tanto, ¿á qué dirigir chinltüs por medio de la Prensa al seflor Canalejas y 
á sus prtsididos? S I en Gobernación hay un seflor Barroso, también funciona en una 
de sus dependencias, con un rigor encomiástico, digno de una situación mauro-lacier-
vista, la previa censura. 

iPulo y tente tieso. Prensa lenguaraz! ¿Poro qué disponen los cijistas cuando e» 
menestrr, effo es, cuando dan palo, eeesn retahila de puntns con los cual;* llenan 
el esp icio que habría ocupado cuanta sucumbió balo el saludable Imperio d.I lápiz 
rojo? Los lectores de loa periódicos de tal suerte mutilados estarán, sin duda, agra
decidas al Gobierno parque gracias desis mutilaclon.-s terminan su lectura más 
proutñ. lo cual oo deja de ser para ellos una ventaja, sobre todo si tienen la costum. 
ure d ; leerlos al acostarse. 

Todo va bien, muy bien, perfectamente bien. Y esto es tan cierto que ya se piensa 
seriamente por los de arriba en demorar la apertura de las Cortes para el mes de No
viembre. A la traza, se quiere que cuando esto sucida haya transcurrido el día de di
funtos. 

Porque en Noviembre, según un personaje de U situación, ya habremos llegado al 
-cabo de la calií. Entonces todo estará resuelto, así en el interior como en el exte
rior. ¿Se va entendiendo? , „ . . 

Inclinemos, pues, humildemente la cerviz ante el Poder Imperante y pongamos 
punto en boca. Y digamos una vez más, yoerdónese nuestra enojosa insistencia, que 
la E^paflu ectuul es completamente feliz. Porque gracias al Divino Hacodor, que se ha 
servido iluminar la inteligencia de los actuales gobernantes, todo va bian, muy bien, 
peí l..ctamente bien. , -

P e r p e t u a n d o á u u o b i s p o t r a b u c a i r e . 
La Prensa r.ea. ¡.1 dar cuenta de haber si.Io colocado el escudo del obispo Caixal 

en la fachada de la catedral de Seo de UriJel, dirige gia-.d--a diUrumbos á la memoria 
de aquel mitrado, uno de los ejemplares mAs interesaates del cura fanático y irabu-

f ^ i S cambio, esos periódicos neos callan la intervención que tuvo el obispo Caixal 
en la uUjuw iluerra civil y la activa pane que lomó en las acciones de guerra que tu-
viironhaar en .1 v.ra io de 1875, como pieiiinmare» de U rcr:diciín del cajiillo 
cindadela de Seo de LWel. qje estaban .n poder del carlismo > cuyas coosecuoncias 
tocó tumbiéa ol obispo Caixal, cayendo pi ronero de las tropas li^eraieí. 

La Prensa nea se e l l a todo esto; pero po*otros lo recordamos para rectificar o 
que U obispo Cuixal fuera hombre de '¿raná «virtudes. Porque ¿qué virtud cB c 9 
l e p -rmite encender odios, excitar písiones y aun tomer las armas pira Imponer a 
S i t h m o ? ¿Puede haber virtud donde no hay amor d la llutn-nlda-.-

E n l a , A - i x c i i e r i c i a . , 
T e n n c i a d e e x p l o s i v o o 

Por l a m a ñ a n a . 
^ , -y ^,r<.n balo In or hidencla del se.lor Calalú, se celebró ayer la vis 

ta d c ' a S t o r ^ FranCiSC•, ^ ^ ^ 
nencla de explosivos. 
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Ejircía de fiscal don Gervasio Cruces y de la defensa estaba encarjiodo dott JosP 

Pulí? de Asprer. 
E l público era bastante numerosa. 
E l hecho de autos, como recordarán los lectores, ea el siguiente: 
En 19 de Mayo de 1910, hallándose en un tostadero de café de la-plazn de la Uni

versidad el delegado de policía seilor Carboneli, el inspector señor Sulagaray y va
rios agentes, vieron pasar al procesado, que iha con olro individuo, l evando aquél un 
paquete. Les infundió sospechas por ser con icido como anarquista; siguiéronle y des
pués de verle entrar en una casa de la calle de PonLnte, casi frente al café Parisién 
de la misma, penetró la policía en la habitac ón del procesa-lo y se encontró dentro 
de una maleta que había debajo de la cama 25 cartuchos de dinamita y algunos Impre
sos de propoganda anarquista. . - j , « 

De la declaración del procesado, en cuyo interrogatorio intervino, ademas del fis
cal y el defensor, el presidente, señor Caialá, demostrando qua conocía perfectamen
te el sumnrio, se desprende que Jordán es un anarqit.sta convencido. Explicó la te
nencia de los 05 cartuchos do dinamita diciendo que e i la calle de Aribau se los había 
vendido un desconocido. Añadió que ai principio no lo» qneria comprar; pera luego, 
recordando que un amigo suyo, Juan Linares, cantero de Pinos Fuente (uranadu), le 
había encargado dinamita, los compró. 

A preguntas de la defensa declaró que atribuía á Ensebio Amo el hecho de qua un 
desconocido le ofreciera la dinamita en la callu de Aribau y que el mismo sujetóle 
habría denunciado á la policía. 

V empezó la prueba testifical. 
Leyóse la declaración de José García, compañero del procesado en la casa de la 

calle de Poniente donda vivía. 
Entre la í mcaifestaciones hecha» por el testigo en el sumarlo consta que Jbrdán 

profesaba ideas anarquistas y alternaba con otros sujetos de las ratonas tendencias. 
Lo mismo se dice en otras declarudones que ae leyeron. 
E l inspector seilor Salagaray refirió detalladamente el hecho de la detendón del 

procesado y di I hallaxgo dé los explosivos dentro de ia maleta, añadiendo qae para 
evitar sospechas le recomendaron á un guardia municipal, presente en el acto, que 
antes de penetrar en la habitadón el agente de policía viera si éste tenía en an po
der algún paquete, observándose que no llevaba ninguno. Refirió también qua el pro
cesado contestó ú preguntas de la policía que en la maleta había dinamita y que ésta 
era suya, es decir, del procesado. 

E l delegado señor Carbonell corroboró las manifestaciones del seflor Salagaray, 
añadiendo que al procesado se le tenía por anarquista. 

La defensa preguntó al testigo si en el hecho de autos Intervino algún confidente. 
E l testigo.—Señor presidente, no sé si debo contestar á esa pregunta,' 
E l presidente.—No la conteste. 
DefeníOr.—íDespués del hecho de aotos sabe el testigo 6 dónde marchó Amo? 
T.—No los j . 
D.—¿Fué á París? 
T.—Lo ignoro. . ¡STSi&iAA w f w ^ ' 
D.—¿Sabe si le ha enviado dinero? 
T. -Vxo no sé, ni puedo saber, si á los confidentes sa les envía dinerot'--,-
Continuo la prueba con las declaraciones del guardia municipal que intervino en el 

registro y el dueño del taller de carpintería en donde Jordán trabajó durante seis se
manas. 

Don José Torrens, alcalde de Caldas da Montbuy, donde se celebraron dos mítines 
con motivo de la huelga de picapedreros, no pudo dar detalles porque á los mifines de 
referenda asistió delegado del gobernador y no aquél; pero dijo sí oyó decir aueen 
tales actos se había hecho propaganda anarquista más que societaria y que entre los 
oradores hizo uso de la palabra el lioy procesado. Añadió que Amo quiso repartir una 
proclama y que djeha autoridad no lo consintió, arrojando aquél ul suelo los ejemplares 
dé la misma., 

Comparecieron el alguacil del Ayuntamiento do Caldas y varios obreros huelguis-
tos que habían asistido al mitin, conflrnrndo que se había hecho propaganda anar
quista. , - . - . i -

Leyóse la declaración de Juna Linares, de Pino Fuente, diciendo que Esteban 
Jordán, padre del procesado, le llamó para manlfestai !e que confirmara haberle encar-
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gado al procesado una cantidad dt dinamita con destino A su cantera, que se negó & 
ello, accediendo ante las amenazas del Esteban Jordán, pero con el propósito de de
nunciar luego el hecho, como lo hizo. 

E l delegado del gobernador que asistió al mitin de Caldas hacía constar en su de* 
claración que el procesado dijo en dicho acto: «SI los obreros no tienen fusiles por» 
que cuntan dieciseis duros, pueden fabricar bombas, cuyo coste es de treinta cén« 
timos.» I 

También se diú lectura de la deciaracidn de Josefa Pena, novia del procesado, afir' 
mando que éste le remitió impresos de propaganda anarquista para repartirlos. 

Las demás declaraciones carecen de i terés. 
Dióse principio á la prueba documental, viéndose que el procesado tenía en su ma-

leta varios toiletos enani^istas. 
Enseguida se suspendió el juicio para reanudarlo á las cuatro. 

P o r l a tarde. 
Reanudada la sesión, pronunció sn Informe el fiscal, manifestando que el prindpál 

componente de las bombas estalladas en Barcelona era la dinamita, y añadió que al 
procesado se le acusa de tener en su poder dinamita destinada á las bombas. Cólificó 
de inverosímil la versión dada á lu compra de la dinamita. Analizó la personalidad dél 
procesado, utirmando que éste es anarquista, deduciendo la afirmación de las i-ruebas 
que conttan en c su mu rio. 

La deiensa, en su informe, dijo que la aci;saciún fiscal carecía de base, qué no hay 
pruebas de su delincuencia y que se hn llegado A suponer una Intención que el procesa^ 
do no tenía, considerando ademés que la ley no cantiga la intención. Afirmó l i defensa 
que en el hecho de antoa intervino un coniidente, LtUvbio Amo, cuyo individuo tiene 
en el sumario una declaración cortísima. 

—Eiseiiortiscalulirm -ba-anudióal defenaor—que el procasado tenía Intencidnde 
producir iL-ntudos ó de causar alarmas; pero el que afirma debe probar si quiere 
convencer. Cl señor ütcal ba becho el proceso del anarquismo, no det procesado. 

£1 presiüeate: No lia becho tal proceso. 
Continuó la defensa extrañándose da que á Jordán <tc le hablara preguntado qué 

Ideas profesaba y qué peiiúdicos ¡cía. Negó que el procesado sea un anarquista de 
acción. Extendióse en consideraciones respecto á que la ley no castiga la intención, 
porque verdaderamente no puede castij^orla, y terminó pkUmido un veredicto de in
culpabilidad. .* ., » , 

invitado el procesado á hacer algnní mamfíslnción si la estimaba conveniente, 
repitió algunas afirmaciones hecnas en su día y dije que la anarquía no es la bomba¡ 
que si lo hu ra, él no sería anarquista. 

L a aontencia. 
Hecho el resumen por la presidencia, el Jurado contestó afirmativamente ú las 

preguntas aometidoa á su deliberación. 
Un coasecuencia, el Tribunal de De» echo condena el procesado a cuatro arios de 

M n m f c t 

D e l O o b i e r n o c i v i l . 
L o s laflr l l lero», 

A la invitación del presidente de la Junta local de Reformas Sociales, don José 
Puig de Asprer, para tratar de solucionar la huelan de obreros ladrilleros del dis« 
trito séptimo, acudieron la Comisión de éstos y sólo dos patronos de los nueve In» 

VltóE*hortado3 por el presidente ú lo conclliactón para terminar amistosa y sattsfac 
toriamente sus diferencias, los obreros expresaron que se someterían á la decisión 
del Consejo de Conciliación y Arbitraje. Los patronos manifestaron que no tenían 
autoriiaclon alguna de los demás invitados, pero que por su parte no aceptoban ía 
Intervención del referido Consejo. . . 

Como, segUn la ley, no puede obligarse contra su voluntad á ninguna de las par» 
tes á someterse al juicio arbitral, terminó la entrevista, levantándose la oportuna 
acta y disponiendo el presidente que se remitiese copia de la misma A la superior!-. 
dad, ó sea al gobernador civil. 

Dennnola. 
E l subdelegado de Sanidad veterinaria, seflor Suarofies, ha denunciado ai goben 

nadar dos fondas del distrilo de su dem.-rcación por haber encontrado en las mis» 



« a ctrne f pefatie nocitoa A U salad pública S Por no reunir los atérnllios de 
cobre cine emplean paro guisar las condiciones que exige la ley. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civil el 'jeneral subinspector señor Mackenna, e I 

vicepresidente del Congreso de primera enseñanza, el diputado por Castelltersol. 
seflor Ferrer-Vidal ,y don Ramón Monegal Nogucs. 

Fel ic i taciones . 
Ayer felicitaron al gobernador por su gestión referente al último movimiento 

una representación de las escuelas de los distritos I I y V I , la Asociación de fabri
cantes de harinas > la Junta del Centro de contratistas. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
B e n n l ó a . 

E l día 1.* de Octubre próximo se reunirá la Junta de Reformas Sociales para tra
tar de la presidencia de la Junta del Censo electoral. 

Clase de p i n t a n . 
Hl lunes próximo, ú las once de la mañana, se Inaugurará la clase de pintura ai 

aire libre en el Paraue. 
L a reforma. 

Ayer fué pagada ea la Alcaldía la casa número 11 de la calle Hostal del bol, valo
rada en 47,000 pesetas. 

F.ra propiedad de doña Luisa Balansó y mide 5,530 palmos. 
P r o v i s i ó n do dos plazas. 

E l tribunal que lia intervenido en las oposiciones ha fallado en el sentido de qde 
sean adjudicadas las plazas de directores de los mercados de San Gervasio y de Hof-
ta ú don l-'ederico Lacroisette y don Rictirdo Quintana. 

Pe t i c ión . 
E l comandante general de somatenes, mediante comunicación, ha pedido al alcal

de gestione de los gerentes de las Compañías de trenvías puedan subir los individuos 
de aquel Cuerpo i \ los coches con las armas sin enfundar 

Ofraolmiento ratificado. 
E l director de la Compañía Peninsular de Teléfonos ha enviado un oficio al alcai

de ratificando el ofrecimiento de 2,000 pesetas con que contribuirá dicha entidad para 
la sustitución del pavimento de la calle de Aviñó. 

G - a c o t i i i a . 
Una Comisión de suplentes de sereno visitó ayer por la mañana ni alcalde, mar

qués de Marianao, para pedirle se interese por el proyecto de reforma da barrios ó 
demarcaciones por ellos presentado, en el que se propone la creación de trace nuevds 
demarcaciones. 

E l marqués de Marianao recibió muy afablemente ü lo?, jóvenes visitantes y, des
pués de oir las expNeaciones verbales que le dieron en apoyo de lo solicitado, ofreció 
estudiar con mucho interés el asunto y resolverlo pronto y con arreglo á justicia, 

Parece que el alcalde se fijó mucho en la circunstancia, favorable para los peticio-
narios, de que la creación de trece nuevas demarcaciones haya sido patrocinada por 
la Comisión oficial del benemérito Cuerpo. 

Veremos si durante el yu próximo Octubre ae resuelve este asunto, que reglamen
tariamente debió resolverse é principios de Enero. 

= - L a neurastenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se curan con H M i n m S I I Z DE CABIOS. 

Enrique Pin, el agente ejecutivo del Ayuntamiento, sigue r.andando papeletas de 
apremio á contribuj'entes por arbitrio de conservación y limpieza de alcantarillado 
estando corrientes de pago. 

A la vista tenemos el talón 44,'247 de 1909, que ha sido satisfecho desde hace tiem
po, v la papeleta de apremio de fecha muy posterior al recibo de haber pagado. 

Pero ¿cómo anda esa administración? ¿Es que no se llevan libros? Y en caso de 



llevarse, ¿en qué forma, desda el momento qua ocurren .esas cosa--, que tan poco 
cien en favor de la formallda'l qu^ debe existir, en la admintetrnclím pivilca? ; 

Maflana por la noche se reunirán én jun'a general, para oír la lectura do los estafii" 
tos y elegir Junta directiva, los socios clel Centro de Univn. Federal. Republicana del 
distrito J X r San Audréa. • 

En su domicilio, calle de San Ramón, 1, baios, se ha siiídd-do, ásnarándr'se uñ 
tfro en la sien, l abio Vive» ^ownech, ú$62aü¿s, I g n p r á a ^ r i y ^ causas de su reso-

t í juzgado de guardia dispuso que el cadáver fuera trasladado al depúslto del Hos
pital CHnieo. • ' : • 

Ha falldddo en Vetídrell el ex concejal de aquel Ayuntamiento y antiguo republica
no f edén. I doa Pablo WartoreU. b'ué jm gr-n proimsítmiiista de les reivindícBctones 
obreras y con Is idro Rius fundó la Sociedad de toneleros. Al constitufrse laUrri^ Fetle-
ral Nacioiialista Kepublitana se afilió á ella con entusiasmo. 
¿i.>Detio.nsa en paj ej finado. 

En las inmediaciones de la casa número 9" 46. Jacalle de Aribau hubo, ayer gran 
alarma á consecuencid de l i á d s e l e disparado involuntariamente un arma de fuego á 
m hombre que se hallaba en el piso primero de dicha casa. , , 

¿ j incidente ¡¡o tuvo otras consecuencias.' . . / , , . 

Los vecinos de la calle de Orases se'quefan de las mólestfas que les ocasiónala 
pestilencia que despide un secadero ^e pieles de fiO^Ofl^ad^ en el. número 9 de 
la citada vía. . , aai&JtiALftfc.tslil2ll5lJ " • '. - ' - a th 

Según se nos dice, el dueño de dicha industria lip, sido conminado duerepta* Veces 
por la autoridad para p-ner el local en las debidas condiciones V ha hecho caso omiso 
de tan saludable» adverlencias. Conviene, pues, qu« la autoridad le haga ver qije no 
« M tetra-rriuei^:8Béai^poalcioneB. :̂ fí*'..:,t~ L . ¿(f vhwfliiitn «* 

A los alumnos de las escuelas de AHé'déf d l ^ M X I 4 1 » ^ 
tán quejosos porque no se les trasládala escueU-al auató edificio de la ca le de Bo-
gatell (que estaba destinado á la recogida de pobres), debemos comunicarles que si 
bien hay consignación aprobada para terminar ' a^b ta* de dicho edificio, ésta se ha 
de aprobar todavía por los vocales asocifldul y por « I motivo es imposible, de mo* 
menlo. atender las justas aspiraciones de aqiwlk» alumnos. - o .-; . 

A c ó S m o s , piies, que depongan su actitud por alurq hast^aptoíx» la eoMl^W-
ción SiiBOdlChá. .•. ,; • -.c " " rtW?. s-- •: . . '--^ j 

^ í í Godm^ilfnMdTBéneflcancia del ^ * * ^ f * * ^ ! a % ? * t * * ****** 
siséTque periódicamente reparte bonos en especie A las.uersonas necesriadas dal.disí 
trito. DOS ha enviado diez.bono9,dupllcadoB,de pan. y « r r » da i w cuatrocientos que 
repartinl pasado mañana en su domicilio social CCoosejO de Cfónto. 283* d*n«We"é 
doca orecisainente de la mañana, *-~ .. . 

Hemos repartido todoa calos bonos entre personas necesKadas. 
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S t S a i O H A Z i l l S 

(.1 RüXA.—Se lia dispuesto que el inspector de figiUncia de este Gobierno civil, «eSor 
Molins, que tiene sa C3r¿o en Porthou y actua;raentc presta ser vivios en Gaipú.-Cw-a, se ¡O' 
:orporc a su destino,—Ai corresponsal. 

OUAI.BA.—Comj prueb» de pratiiud por los relevantes serricios qne desiuteresrvda-
«neote A esta población ba prestado don l'edru Vergas y Muren, y en panicuiar como 
muestra de reconocimiento por la notable monoj-rafla que acerca de nuestra localidad pu
blicó récjentem'jnte. iluttraJa con grabados debido» al lápiz del laureado artista doo Lo-
ren^o Bruoet, y que m<.reciú los elogios ile tuda la Prensa, el Ayuntamitnto acordó por 
unaninidad nombrar hijo adoptivo d« la muma al s«ñor Vertía, cacarear al artista sefl tr 
Chia qiie pintara un perganino en que consta»? el acuerdo y entreg'Hrlo solemnemeote sil 
»eüor Vergís, junto con una copia del acta. E l Ayuntamiento, presidido por el alcalde, el 
cura párroco, el Juez municipal y el m«estro público, hicieron so ema^ entrega del diplo
ma y del acta ai señor Vergés; en dicho acto el alcalde, donjuán Kagut y Camps, pre
nunció elocuentes frase*, que contestó el sefior Vergís con ocrab muy sentiiás. Ba lo* es
caparates del establecimiento Aurigemma de esa ciudad se exhibió dicho pergamino, que 
•s de mucho gusto. Sinceramente felicitamos al se3or W r g í s por tan merecida y justa 
distinción y al sefior Lhia por su afiligranada obra.—JV. 

AGULLANA .—En esta rllla se desarrolló un trágico suceso. L'n joven, después de ha* 
rir mortalmente ¿ su prometida, puso fin i. su existencia volviendo contra a( «1 arma con 
qne perpetró el «rimeu. 

torce. Si se pone en vigor el nuevo censo electoral, en virtud del aumento de electores de
berá elegirse uo concejal más en este Ayuntamiento; en este caso serán veintisiete los 
ediles, von las vacantes reglamentarias actuales se tendrán que nombrar dos concejales en 
cada uno de los distritos primero, seguido, teresro, cuarto y «exto y cuatro en «1 quinto. 
I'no de los nombrados por este distrito y qtt« rt<:be llenar I» vacuuie del s.-ñor Vila scri 
elegido sólo por un aBo. , 

l'OKTOSA,—Aprovechando la crecida del Ebro trató de emprender tu viaje & la Cara 
el vapor Ciudad de Tortosa; pero al llegar Irente al poxo, en la margen derecha, paró un 
momento la máquina para corregir un detecto de la misma, y el vapor desvió hacia ufe 
banco de arena, quedando encallado perpendicuiarmente á la margen y olrecicndo la ban
da & la corriente. Demandó auxilio coa el pito y acudió el ayudante de Marina con las Ina-
ctuis de salvameato y personal aecesaiio, trasladando el pasaje á la orilla y sin poder coa-
seguir desencallar el vapor. Continúa en igual estado, y como lus aguas han oeecendido 
en su nivtl, será mus difícil el desencallarlo. 

.,*. En las inmediaciones del Mas den Kubí un áijoila de enormes dimensiones ha aco
metido A un labrador que se bailaba cavando. E l paciúco payés ce defendió cerno pudo de 
¡a agresión del avecnucho, pero sin que pndiera evitar que le cansara varias heridas. 

.* . Han empezado á regresar de Francia muchan familias de esta ciudad y de otros 
pneblos de la comarca. 

KI^US.—Frente al café de España ocurrió una riña entre unos conductores de coches 
llamados Antonio Serra Montaner y Kamón Batista Ximéner. Este hizo un disparo á au 
(.lonlriacoate, que, cor fortuna, salió ileso. F.l agredido %i¡ dcfendió,con nn.bastOn, ocasio-
uándo algunas contusionen .-i su contrario, que A la vez con !a culata del arinu le causó va' 
rias heridas en la cabeza. Debido a la casualidad da encontrarse allí una pareja de la guar* 
día civil pudo detenerse á quien hizo el disparo. Convenientemente custodiado y en com* 
pañi i del agredido fueron conducidos a la Casa Consistorial, donde les curaron di* prime
ra intención en el Di- pensarlo, pasando el herido al Uospiial y el agresor á la cárcel. 

V , E l Sport Tennis Club proyecta levantar junto A las playas de Salou un magnifico 
ediñeio. Será nn elegante chalet con amplia terraza y ultos ventanales. En tu intericr ha-
brA varios departamentos con habitaciones para los soci IB y una sala de cestas depor-
rivas. 

Entre algunos elementos avanzados de esta localidad trátase de conmemorar •! 
aniversario en que el heroico catalán Miguel Serret fué quemado vivo. 

.*« Dfcese que pronto empezara el derriba de los edificios para la constrncclóii de la 
sueva plaza merendó. 

AMPOSTA.—En esta localidad, en Tortosa y tugaras inmediatos se está «fectuando la 
siega del arroz. Hay escases de ¡ornaKros, por lo que se ha llegado i pagar 7 '̂ 0 pesetas 
por día de trabajo. 

A una de las parejas de la guardia c i i i l de e«te puesto, al recorrer el término muni-
oipal, Usinóle lu atei ctón un sujeto qne, al parecer, pretendía evitar su vigilando. Conside
rándole sospechoso, siguiéronle los paS' S, y al darle alcance i timáronle coa la reglurnsn-

-.ra 
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Mk reclusos del penal do Tarragona qoe se fuíd últlmament* en compiP.lt de tres compa-
fi«ros de condena. No presentaba el más leve rasguSe ta su caerpo; ocupároaiele armas de 
luego y blancas, gnn^nas y algunos otros útiles p.tra el robo; 

MOtXERUSA.—El día 4 de Octubre próximo se celebrará en esta villa ana feria do gt* 
nado de todas clases. Coincidiendo con la fecha de la feria tandrA lugar un concurso de po
tros y rélraDons dedos aBos organizado por elemealos de cata población de acuerdo coa la 
Asociación general de ganaderos. Habrá para esta concurso premio* en metálico y cooce; 
sionc^ de roeditllas y placua de mérao. También coincidirá coa la feria la elección y compra 
de'caballos de tiru ligero pare la artillcria por la >.'omisión de la remonta, que tleae anuo* • 
ciada su vuita para'dicho-día con el indicado-objeto. Espárase cpio la feria da esta localidad 
tendrá «ate aSo gran ImponaHcia, ya que el ooneorsa anunciada y !• bleccióa de caballos 

fiof la Comisión de la remonl» ha á t eor alicieiite que invitara a los -ganaderos á enviar A 
a freía le mejor de •na ganados. > . . . 

Z i g - z a j 

^ f i s c a ^ o m i a e s p a ñ o l a , 
v jUíjKí' .«w i - Madrid 21 fie S o p t l e m B » M I L 

»«España-ha jioho ViUetér-iw es ya é) país Jé ío? word^, pefp 'es aún el país de 
la muerte.»: , 

Los hombres que ayer corrieron la tierra en son de conquista guerrera, avidós de 
sangre, soldados á sueldo, contentos con los ospectúculos de muerte, que fueron con 
Qonzalo de Córdoba A Italia, con Alba 4 Flandes y con Cortés á América, han dejado 
«a herencia el viejo espíritu sádico é los nomt>res de hpy, los que Merlmée ha visto 
contemplando los ajusticiamientos; los salteadores de caminos, trabuco ol brazo, de 
que hebls üauüor: loa penitentes con el recio madero de la cruz al hombro, que 
desualla la piel, y los pifĉ  descalzos y sangrando, que lia pintado Verliaeren; los que 
s« emborrachan con ei olor de la pólvorfti • Bre^^t^nOo muértes tj-dgicas, y que en 
tierra» levantinas han entusiasmado á Lorrain. • 

La vieja nota macabra, que tan bien caracioriza al alma espauola, la que h ZQ 
pintar cadóvsroi al pincel de Vnldés Leal, •se da todavía en la realidad de nuestrd 
vivir nacional. 

La4>3 
merced • 
sando. S i alge 
sidlos»; Nuestras oostumbres actuales rospondsn ú un seatulo .atiivjco..^iivo el i ra-
je, el español de hoy se parece espiritualmante ñ sus renotos y 4 Iws laiitcercanos 
aníc-Dnsnflns. Sí un vista iubón ni óasta eiiumbergo, com *̂ los españoles de antai antepasados. Sino viste jubón ni gasta 
conservad aire I 
cía y, aobra todo 

itaño, 
conservad aire hidalgo, el «punto honro». .«1 tmpstu tdatarrouesco y de punden: 

S. el misma sentido de-vivir, bigue devoto de .oslances de amory tor-
tumti'sl no conserva el ingenio de los picaros, r.'3¡ént«se de las hambres del antiguo 
h a í ó n Lo nUsmo que ayer iba l recoge la sopa ^ ^ f «Ja P^ r t a de los conven to8, 
coa desgana de trabajo, ansio^pida holifpr.Vi? hoy, líQdi¿ifc%,¥ nJ5píl<;8ní?.á «oljcitar 
un destino ó ¿ rebañar las sobras del 
o ? L w tipos IIO han perdido ni su caiadur»» moral ai su continente airoso. 

axtranj 
hablan 
flora 
crítorea. -.-
aa costumbVosrdescrlbléndoiaí' 4 , . 

•' ropas de aquellos caballero» y soldados, clérigos y estudiantes, a 

toda 
tes é' 
L'bles 
men-

d i ^ l a m a a y " av^tur7rüs'; c t o u ^ i y l^átas. ^ . C W . abigarrado 
MWnto conoev-mo» sólo moralmente pracias u Ocrvan es y Quevedo, r . rsav Lope, 
Za"aleta y I X s Barbadillo, porque los piolores, Imutados á l a representacán con. 

http://compiP.lt
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m hambre no satisfecha. Allí ha quedado ia psicología de un .pueblo jgvllcddo y se 
siente el áspero crugir de una nación con grandezas de bambolla que s» resquebraja, 
se «rlftea en rápida decadencia. 

líl huniorisrao de miestrof! artistas pinta el estado de nin a nacional, doliente en el 
fondo, donoso y chispeante al exterior. , 

Partee la voz de un pueblo que al sol se rasca la lepra y divierte las hambres y,en-
tretiene las comezones mon les del desl oacr en que Im :nído aventando las miserias, 
manteándolas ron regocijo ante el publico comohic.eron IO-J arrieros con Sancho en el 
con al c!e l i vent a. 

L E psicología espullola está íntegra en la novela picaresca. Nue tro humorismo ha 
dado en eila ia not i tragi-comica que es su caracterbtica. bzcii & la superficie, para 
airearla entre burlas y sarcasmos, la basar j social, el légamo infecto que se esconda 
bajo o pintores o colorismo del uvir nacional. 

o picaros d 1 hampa compone i la hez social, pero con algo más alto, alio repre-
sent-tivo. E l alma popular española da á estos tipo:; ei ingen o, la acometividad, la re
signada raansedun bre. E l hambre nacional ellos lo encarnan admirablemente. No son 
una claie, son todo un pueblo. 

Así rtticia uanivei: 
íEn aquella époc'o de ventura, en que t m venh el ':oro de AméricJ», Espaíla fué 

simb.-.llzadn por un paisano nuestro, Ku^ti d i rlf MSii'dozs, en dos tipos sorprenden
tes üe ¿V lazarillo de Tormes; el lazari lo es 11 menJicidad plebeya y desvergonza
ba, y a'qiíel hidalgo que se enorgullece del fino t:mple de s.ipspaia y d i sus solares; 
Imigi.iKdos, que sueña grandezas y se ¡mtre—como en broma—de los mendrugos que 
rectt-'e su criado, es la noble méndléids'ff;^ 

Ke.íeja la descomposición social de u pueblo que, caído en bajuras miserias, no 
siet te ulientca para levantarse y vivir con auténtica grandez'i. 

E l Imirorismo en este punto llega á una agresividad sangrlcnt:. Espolea tras las 
rlsj.s, las cavilaciones dolorofas y crueles. En ia envoltura de CSJS picaros e s i á i n 
tegra el i In.a española. ¿Qué pueblo puede ser el que saca de su propio seno seres 
tan enVlKcidos, sangre suya, carne de su carne? Son todos de pésima catadura mo-
r ^ l , dé ínfima laye. Buscones, galeotes, rutiane-, fregonas, mor.is dtl partido, ladro
nes, done.dos habladores, escuueros, iaz.-riWoá, racionistas, cl :ri4( s, dó.nlnLS, dac-
ftas, rufos, CUJU r.l.srcs; todos hampones, todos picaros. 

ANGEL QDIÍRRA. 

C r ó n i c a í n í e m a c i o n a l . 

I t a l i a y l a r a p i ñ a e u r o p e a . 

Estamos en plena fiebre de rapiña Internacional. La marcha de ios franceses so
bre Fez para libertar al sultán antes de que se lo merendaran sus subditos revolucio
nados ha sido la señal de la merienda de nc-jros que esta nos presenciando. Sólo por 
ahora ios negros son los devorados y los blancas los devoradores. 

En el sijjío de los derechos inviolables, del iniernacionalismo, del pacifismo y de
más ismos hipócritas é Inútiles, asistimos al más impúdico atentado contra el dere
cho de loe pueblos. Sólo que, como los latrocinios son á mano armada y realizados 
por los mismos (joblernos, no pasan como delitos, sino como hechos naturales. Lo 
giie agrava esta obra de rapiña es el descaro y la ausencia de escrúpulos con que se 
Ueva ú cabo. Francia se instala en Marruecos, se apo-lera virtaaimente del sultán y 
se queda con su Imperio sin razón ni motivo ninguno, porque aun en el caso de que 
un sultán cobarde é impotente acoja á tós invasores con los brazos abiertos para que 
le conserven el trono, el Imperio es de los marroquíes. España, siguiendo el ejemplo 
de Francia, se mete en el Norte de Africa sin que ni siquiera el sultán la llame, arro« 
ja de siis posesiones á los marroquíes y se queda con ellas como si fueran cosa pro
pia. Alemania se mete en Agadir y, si bien no coger , un palmo de Marruecos, obten
drá en compensación un Imperio en el Africa ecuatorial, que para el caso lo mismo 
da. Y , finalmente, Italia va á Trípoli, si no ha Ido ya cuando estas líneas aparezcan, 
Eur. pa entera consuma en los actuales momentos, directamente unos y con la com
plicidad del silencio otros, el acto de bandólerisinó más Inicuo é inexcusable que se 
¡ a visto en la época contemporánea. 
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Da todos los atentados al derecho Internacional que vemos consumarse, nbjpmo es 

tan absurdo, tan descabellado ni tan erizado de graves consecuencias como el de Italiii 
en Trípoli. Allí no ha h bido revuelta, no se ha asesinado ni atacado siquiera ú subdi
tos ni protegidos de Italia, ni se trata de una posesidu que le fuera arrebatada á lo» 
italianos en alguna época de su historia. Nada, absolutamente ningún motivo hay que 
justifique el robo de Trípoli por Italia. No obstante,, ésta se cree con derecho ú que
darse con la rica posesión turca porque los franceses establecen el protectorado de 
Marruecos y los espartóles su dominio un el Norte de ese-futuro protectorado. , r 

i La toma de posesión de Trípoli por Italia viene á complicar considerablemente el 
conflicto internacional y puede tener consecuencias de nnu gravedad extraordinaria, 
En primer lugar las InroeulaUs de ana guerra con Turquía. Los Jóvenes Turcos hicie
ron la revolución precisamente para aalvor ú Turquía del naufragio, para robustece: 
su posición en horopa y hacerse respetar por los que sonaban engrandecer sus domi
nios ú costa de la desmembración del imperio otomano. Tan ck-rto es esto, que si ¡os 
Jóvenes Turcos no oponen una reslstenciii encarnizada ni ütentado de Italia, será de 
temer una nueva revolución turca de carácter terrible. Hay ^ue aceptar, pues, el hecho 
lógico de que Tnrquía defenderá con empeñq su posesión absoluta é indiscutible de 
Trípoli, que Europa le ha reconocido y que cuenta ya con mfls de ochenta años de 
existencia. Oada la resistencia de Turquía, ¿qué consecuencias puede tener la lucha? 
Por de pronto serán muy favorables á talla. Virtualmeate los turcos no tienen cscuo-
dru de guerra y en cambio los italianos poseen unu magnifica marina de guerra, ia pri
mera del Mediterráneo después de la francesa. Turquía se encuentra, pues, en la 
impoaibiiídad absoluta de enviar & Trípoli ni nn hombre ni un arma de refuerzo. 

.'. En cambio, Italia pnede desembarcar en Trípoli, que está á sus mismas puertas, 
tantos hombres como quiera, cien mil, doscientos mil si es preciso, para dominar ul 
ejército de veinte ó treinta mil turcos armados regulumeatv que constituyen el ejér
cito permanente de Trípoli. Pero si B este ejórclio regular unieran los naturales de 
Trípoli musulmanes en batallones cerrados i en bandas de guerrilleros. Italia se an-
comraría ante una gnerrq tan larga como costosa, No hoy que perder de Vista que el 
ejército italiano no na deraostraUo todavía su valor. Por dos vece* ha sido aplastado 
por los austríacos y si en 1B59 venció fué por el apoyo qtc'dido de Francia y ú costa 
de la cesién de dos ricas provincias. Posteriormente sus tropas regulares sufrieron 
el vergonzoso descalabro de Adowah en Abislma. S I por cualquiera eventualidad los 
turcos pttdl ran acumular en Trípoli sus soldados de Europa ó del Asia Menor, tan 
bravos como impertérritos, la expedición italiana se encontraría abocada al desastre. 

Las consecuencias pueden ser oun peores desde el punto de vista internacional. 
Se da el caso de que, siendo Italia una aliada de Austrto y Alemania, esta última po
tencia es la protectora dalos Jóvenes Tarcos, y una de dos: ó los alemanes defienden 
el derecho de I04 turcos de acuerdo con Ans(rm-enemli|a natural de Italia—(J Jos 
dfi n abandonados á su propia suerti. ^ e .pnmer coso, hay que dar por muerta la 
Triple AIL nza, corrién. oáe todo el pe.-;o militar .le Italia u u.vor de Francia é Ingla
terra. En el segundo caso, Turquía roafcerla para siempre con Alemania y pondría 

mísms •i«no apoderarse Ba internacional qua llevan razón me el 

Hav üue reconocer con tristeza que todo ello nosirve mas que de irrisión y qUt ¿n 
«íeno siSo X X domina como única razón Ja fuerza que cmpu)8ba ú las hordas S á S " 
^ de Atüa ó 6 los ejércitos salvajes de Tamerlan, No hemos avanzado un solo pSo 
S l d e entoñMsVLosEstados mojJrnosse cubren deuMCapa do c.vilización q n , ^ 
X ^ inhofa de parra de sus Vergüenzas. Es una aydlzucion de cartones, de cora^w 
? r . . n i i o r m ¿ S sustituido á las lanzas, tas hachas y las pieles tí e, 
0»o de los antiguos lie.iipos 

E . DÍAZ-RETO, 
París ¡KHX.Wll. 
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E | envío del nltimatnm de Itnlla ol Gobierno tmco no ha de|ado de causar impré-
alón, puts sin temerse una Inuiu.líala ruptura de iioftllidndes, el hecho viene á com
plicar la situacióri cUando¡-d8da la bueal marcha daWB^egociaciones franco-alema
nas, podía'hac r esperar qué osomnranjiianifestaclonwijc confianza en los m.rcadoa 
bursátiles europeoSj La plaza de París jtiostrúse ay»r-T«»calo8a y la nuestra á IB hora 
4e apertura no trazó corriente de demanda, mr)orandOi Con todo, el nspccio del lacr
eado á nwdtda que la sesión fufr a v i a n d o ; p e r » i » r la noche volvió 6 decaer el 
cambio. ' . , ' ' ~ ' ' '. 

HeaorneFre«uitaaoG6iaBe8iijB> e^r-^íimí ^ÍL 
. Imerioc, fín deHn^. 34'13, 12. I I . 10. 12, i 1. lifc'15:78*00, 23,25 y 8 4 % conta-

*», pcoueflo. f AtoortWble.'Spo» 100, sirle A, lOI*»); B , lOfOO y I C i » ; 
C . l o l ' s sy ior45. r J S L 

Nortes. OrCO. -15, 40, lu, GO. S'', 00, 'Jó y Ül'yO; Alicantes, 9ri.o, B0'9 •, SO, 85, 
85.91'00, .05.y 9 r i 0 . t >.• M>RvYga . J 

. Doble».-Interior, paga alcista, 35. 53, 51,•SS y 30; Amortizable, 5 por 100, alcis
ta; Alicantes, paga alcista. 4a 

9Vt3 
«•'15 
9<'0u 

.M'lú 

.TlO'i'S 
\Ü',-M 
•M 00 

'«5'15 
. 81'7á 

SS'iO 
lOtv;-. 

' IC3 L'i 
'.hvuo. 
• 62 2.0 
78'25 

,44'50 
44T,(i 
JS'.-.O 

•HH'OO 
104'uo 
«6'0(» 
^•'.•ixi 
lOS'SU 
«S'50 

••«T'CO 
97 (ni 

1Ü4,0.| 
M'75 
74'7j 
yiv.i 

• e sa 
'MV'aU 

Í3'|.V 
VI'¡.O 
Ml;a 
9775 
tono 

i » • T(tnlMD«ad« Mnnfcipal. • iW-WMa, , 
• » » WOfci , « 
» • » " 1907, . . 
• • • Reforma J908. . . 

FnipreititoDiputacioafToviaciu-• • • P M H M « t i*» , 
Pmrto il« Melilla v Cliafi'.riuas.—l»lB«fCS AanVrrf * fMiTr i 
NoriífileeipanB, Viituir • \ — •-..rm.-i » f'j.'JUO,Pant«aaa#tpn}^érrii7 

» especia k» Almani.a'V.* jM W.jli¡i|jrMigadas ptqt. é 
' "uttea t ( rancia v clr.is liftea».-! & "MU^^Mtidades peqs, 

Mina» S. Joan Abadesas Rraramiu. ríortc, cnnMrtMrt̂ s peqaenai , 
Tarragona n Rorcplonn v i ranria. rantliia.i' i oeauefla». . . 
Madrid Zarsiroza Alteante Ama, »./*•;» «,Wggs|3Hfr11,de» Peq». 

. 4 JT3 

3 114 
5 

,» » a serieBol " I *£uiwil'<'•|l,,,ltf'«d<-s pequeiVas. 4 I;2 
* ' a serie C - ) al M0 UOV-cantidades peaueüas. 4 

Keus d Roda. CflniUartea Dcauenaa» . <• 2 Ii4 
Almuasa Val«n9ia y Tarratrona. no adberuias,cantidades pequefias. J 

» - • - • « ] adnendas caiilidailcsp. ¡ur 
Medina ú Z-^cra y oreuso a vigo, eanr.ion i w . - i a to.i.uu. . variable 

» » •» n»» «r- liP^l-a$0.000. . . variable 
» , priornaci—«cnati y n - J a a4.yo.i. . . . -i 

Madrid, Cftccr*» Porlugal-Berial.*—t* a''(,WF.i8F 5 
> » » t r - t **fipámm> . . . . 5 

' . ' ^ ^ " f i T i i a M . . . . 4 
IU,IU1 al W,UIA). IOQUS laacoBtcnusttnpwes. 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—! al 1" <XW . 
Olot aGerona.—1 aSOBU. . . . '. . 
eoaiDania oei>erai de rraavlas.-—l al is uoo. 
cooipaai» TraaviaSarcciuna a S^Aadres r extensiones.—I A 4.0 a . 
v.oinpama Harcoionesa da tiectnatdaa.-! ni ir,. AUcantidadeapepa. 
(. omiifinia lia.-c lonesa da Klectiwaad.—1 . ^ ^ B j W l . • ( • . 
Compatila 1'raintUntica,—Niimeim I al 29.9(|klUUf« • , , . 
l anal de Urírel. - 1 al 2S,UU(I cantidades peaueüaa.. . . , . v; 
Sociedad General Aíu»ai!arceioifl«—l a> S . I X ^ ^ ^ J * • • • . 

» » a j • m i al5UüO, 
Lomoonia Ueacral Tabacos de l'iUplnuR 
v«<Beral Azucarara de lisDuila. 1 al 14i> liOii ¡ 
Compartía Asfaltos Aslano. - 1 4 0,W0. preíerfl 
Puerto de Tarraaona. Serie A, 1 3l 3.579. 1 
Compañía regaotes libro-Bonos pref.—1 á 60.U00. 

SS.-1BIÍMWU. • 
Siemens senucKer»- itiaustria EiíífPlttS.—i a ^ . i 

Sociedad Valenciana Oc Kiectr.'.cidad.—1 al 1 600. 5 
Navegación é Industrio.—1 al 2 000. . • * • • • • • • « 4 
Sociedad "Carbones de Bergnn 1 á 8̂ 000 • • • • • • • < 4 Ii3 

'75 

1Ü3-7S 
ya'oo 
y4'50 
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• • « r t f l . - I n t e r l o r . contado, 84*45: fin de mes, 84'30,25, 22, 25 y 84'55; próximo* 

84'55, 52, 47, 60 y 84'65; Aroortlzable, 101'35; nuevo, 95'30; Banco Hipotecario, 103*00; 
Tabacalera, aST'CO; Nortes, 91*60.— Cierre: Interior, fin de mes, 84'52; próximo, 84*55; 
l'rancos, 8*»5; Libras, 27*39. 

Parla.—Exterior, 92*25, £0. 30 y 95i'55; Andaluces, 24ü; Nortes, 608, 5S7. 390 y 
397; Alicantes, 395, 396, 395 y 396; Renta francesa, 95'95; Renta rusa, 104*¿0; Conso-
lida'lo inílé*. 77'8Í. 

Bolsín Oe l a noche.—Interior, fin de rase, 8412 dinero; rróximo, 81*42 papel; 
Nortes. 91*50 capel. 

Dobles.—Interior, paga 28 alcista. 
Qiroa.—francos. b'OS; Libras, 27*44. 
Capones.—Interior y Araortlzablc, vencindento f Octubre y 16 Noviembre 1911, 

21 sor 100 daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, S'SS por 100; Isaoellnos, i r66 . Onzas, íSfl. Cuartos d« 

OM*. B'OS; Oropeaueflo, 6*56. 
PUU.—Precios corrientes da la fina. Barcelona, dei»6'30 á96'S3¡ Paria, é 89*59; 

Londres. 24 114. 

L . O N U A l 

•• I r l goa .—La sesión de ayer fué por ei estilo de las anteriores. Loa trlaueros p t é i 
tendían mayores precios, pero no Vendían; en cambio, los que cedían sus loten a IOÍÍ 
precios corrientes pudieron colocar sus mercancías. He aquí las operaciones: 
i« Villarrobledo y Tarancón, superior, ú 41 li2; Huetey 01m#do. superior, á 41; A l -
morcl;ón. Costuera y Blanquillo de Extremadura, A 39 1|2: Cáceres, á 38 1|2 y 58 S|4 
reules fanega estación de embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
2^. Harinas .—Extra blanca superior, de 15 3|4 á 16; extra comente, de 15 a 1G 114; 
usperfinae, de !4 1|2 ¿ 14 3|4. Número 3, de 13 ú 13 li2. Extra fuerza superior, ú 18; 
extra comente, de 17 á 17 114. Número 5. á 15 pesetas los 41*000 kilos. 

MoTlmientA del 

28 Septiembre: Embaroaoioaes llenadas desde e. emtiBeoer. 

De Ueiccievice y escales, «n 38 días, vopor noruego •• I rvc.,, de 47b toncladai, capilla 
Halcb, con bacalao.—De Ilambariro y cicalas, en 12 dlae, rapor alemán 'Termiai., de 1,080 
tnnelsdas, capitán Mu|ler, con careo eeneral.—De Málaga y escalas, en 7 diua, vapor "Co
lon,, de 4U8 tunelactai, caf itA^ Terrsaús, con caruo general y 9 pasajeros.—De .Sevilla y es
calas, en 8 dls«, vapor L.istiriu, de 1,083 tuncladas, capitán Ja«n, con cargo general y 17 
pasajeros.' De Palma, ou 10 hTa?, vap( r correo 'Rey Jaime I . , de 1,168 lonelndas, capit.li: 
TerrasM, con cargo general y 63 pnseieros.-De Castellón en V¿ horas, vapor •'Nuoiancin,, 
de 268 toqpladas, capitán Molí, con cargo general y ">;> paMKros.—Oe Valencia, en 16 ko-
•aj rf>por corre»'-Jorge Iuann, de 6(Xi tonelajes, cspltáa Fabregués, coa cargo general y 
•'>.• pasujeros.—De Ciu ladela, en 8 día;:, pai ebol "Concepción., d« 40 toneladas, cspiláo En-
señat, on lastre.—vDe Cindadela, en 8 días, pailebot "San Antonio., de 40 toneladas, capitán 
Coll, con electos. 

Para la mar, vapnr "Lord Reberts,, capitán Eiras, con su equipo.—Para Idea, vapor 
"Pedro., capit o Cususa, coa Idem.—Pura Maltón, vapor correo "Isla de Menorca,, cepitáu 
Gínart, con efectos. Para Almería, vapor "Tintorér, capitAnSensat,con Idem.—Para .Mar-
sella, vapor "(Tabe Rocar, capitAn ^ales, con Ídem.—Para Oéeova, vapor alemán "Terml-
ai . , caí itán Mnller, «m Ídem.—Para Londres, vapor "Pelayo., capitAn Vcrdngaer, coa 
Idem,—Para Sagnnlo, vapor "L'rko Mendi,. capitán Mugastegm, en lastre. 

http://capit.li
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O E R T A L E S Y S A L V A D O S 
A b P A L P A : Artihox demondo; p r e c i o » Swí lo 

.4do*.—UracU i . * c l a s e , ú » i 8 > % u > ¡ a a i ) ' i J 5 ; Ani-
p n r d á n , á fO; A r n a ó n :-upcri. r . ú t.O, Puja d'1 
trigo- l l r a e l . < n: Ataf ló i i . d 4-10; hoja de uílv 
í - 7 pesetas IOÍ) 100 UlI s. entHciiíni . ' . -

DESPOJOS D E TRKK): P a r n pieiFOB.—NUrnc-
rcvs4. d e i 5 i i.i'ao « e s u u d u s , de 1 á 13; :• • 
c e r a s , de 11 '50 á 12°, cuarta , du '¿0 a U1; sac 
d a 60 k i l c s . McaudlUn, ¡1 • V Uin l u . s n i v a d l 
R í * S r , ? , U a a a 514;; salvM-i, M i ! a 8 r e a l c . 
loa o ki los . • • • . . . ., . 

T U R T O S : C o c o , a 17 M í ; de l inaza a 21 pe-
a s o i a lns 1 0 Q k i l o s . / ' " / / « ' : . « i f l * remuiacríaí ht 
i! I I | 9 Idem Idem idtm i .mcluzada. a~ >5: S. . a 
1 2 * e « e t « « l - s loo ki lns . 

ALPISTI'.:- 1'xlstenCiiis' • v t a U modaradfc .p fC' 
d o s sostenido*. - S e v i l l a , de 51 « ; t . i ia---
Je in , di ' iu'S'j a 31 pesetas los 100 k ü o s . 

A V E N A K!ff8tenci.i venta animado, prec io» , 
f i r m e s . - E . x l r e m a d a r a de I!» A Ití'SOi Anda'uc i»»-
de l>í '25 á lh'5<l pesetaa los l i * k i lo? . 

A L Q A R R O B A S : F x l s t e n d a a : d e m a - i í a , pre 
e l c s aos t en tr l c» . .Vineros ( r e s t a s » , < J e a l I l * ' l 
81 r.rJ. C a s t e l l ó n ( r o l a s ) 2 0 a 2 0 ! | 5 ; Ibiza Iw I M 
A 1 » I | 3 : Muiiorcf i . i tn: T a r r a s o n a a a u . Va 
Jencia . ó 20 rea le s los 42 k. 

A R V E i O N E S : E x i s t e n c i a : Jemanda', p r e a o a 
auvlenidus . — C u l a f . de I I ' i i a 15 ' Navarro , 
do 10 1 K a 17 pesetas los T ü l í . r o a ; B e n i c n r w . 
H a 14 112 S e v i l l a , de 8-1 d un-üO los 100 kiloa- i 

C E B A D A : Importa .teii existenclas;ve: i ta ani
ñada: precio* sostenidos — Ai>dalic{a, iiue<7i<> 

yoleiiut a l <lel t i l d 63 por • / 
po iasa , del 

r a , á 

sulfnto de 
n t e a l dei 

i l o s r s f o ele t a l niir.qraT, del 13 a l I!> Por «fo <le 
::rido H t i ó c i c - ' ' o l u b l a . •! 7 ' I 0 : a s e a r l a ; Til l o a . 
d e l t ñ a l 16por ° |n d v d c i a o r o a i ó r l c o I u - i , 7} al 
i ra io 1 « " l * . d e l J 3 _ l |i;p><r * l . d e • Sy^i) . ' 
su l la to a m ó n i c o , ae 2 0 a l 3 1 par "f, de dtoe, i 

c lorura d e P o t s s a . d e l 8 0 a l 6 3 p o r ^ l ^ e q m -
~ de potasa pura, 

eOoj 62 p n r * ¡ „ . 
a l 51 ii r de potas i j .u-
a polyni * o. saperf isfat < 

oriiH'.ico, dvf » .a i 4 p^r « i , de az V, >' dej ( 8 al H 
por-*t, rte t o s r a t o í A 11; m.iterln o r í * - i c » c ó r n e a 

. r a t u r a J . M M r t .M oiir rt» de « t o e y del ¡ C a f o 
por " 1 . de acido f o s f ó r i c o , i 2 5 ! mater ia o r f l d a i a » 
r l i p a l , de l b ) a l aop .r 'u de dr...e. d 2^: îtUti, 
d e p u r a " * , de! 8 a l - * por de í t o o y del 4 1 al 
E0 do fosfat 4 I B ; polvo c i íBr 'co , del 76 .d- 7-, 
por TI ,« te W l f a t . dfe cobre. Í B O ; s " I f a m . d » ' R r 

C A S A — O H : Ex i s Icnc iaAi venia m . i d c r a d a : p f « . ' 
" . . u i . Del \'.i/K'S, liinriad.) ú i.,.l.|i;in.i, 
120 D £ a e t a s toa 100 k i l or . de Idem, l impiada par 
e r a u i c u t t n r . da 100 a l i ó ; de O r i l m e l a , de 153 
d lOOj de Oriente , en rama, d s primera, do 100 i 
IW); de lclem, en_ rama, extra , de 1 JO 4 I I 5 . De 

r 
d e Ho("pia. natural , del.^S d 143; de (deni, 

s i t uado , de 14^ u 150; de F e r r a r a , natural , do 
-Mft - f t . ' f f " V c las i i i cado . de 1404 1#S¡ 

A l M e s de 150 & 160. P r e c i o s d é a i 

&• r S ^ b a í » ; U r j e l . n i í e v a . IT'TO 4 Í S ' B ó r C o : 
m a r c a , n u e v a . d e 18 a I 8 ' 2 S ; R n s l a , de l ! t a 
J e ' f l O p e y t M loa 100 k i lo* . 

M A B A S s Refiul.-.raa eaJatancias, venta remi-
tar; F r B * f c « B f l f S ^ - B . - K r e u i a d D r j . imev s. dfr 

M a h ó i i , á 47 ¡ . e sa la» l o » . | 0 « ki los . : . " T 
H A B O N E S : R e g u l a r e s cxUtei ic ins: recular 4 » -

H M n M t p * a * l a « H r t B i M . - i e r « z . nu V'y, Ptf'í.'i a 2 1 
S e v i l l a . DU««DS. 2 J-SÜ 11 •• I p í a s , loa 100 k. 

M A I Z : E x i s t e n c i a s ; a c t i v a dent.rida: prec ioa 
a e s t w i i d p a - P i a t a , n 2d'50 Daiiublo. do. JIOU? 
A 8 1 ; Clncuant in i . d 28; l i e r d M * ! . de S l ^ 
a 82 Deselaa los I o l ki los . 

A 1 I J O : - R x M « h c t a a ; r e g u l a r d r m a t i l a ; p r e c i o i 
aaaienldoe t x t r a i ó a r o . i 8^ las IOO kiln*. 

T K R O S : I > | . v t t i i c i f t s ; W( i la in idora.ln; p r n c i o i 
a t ) ¡ j i e n ! d o s . - P a l » , J e 10 il ¿0; C l i l l i r c , d lÍB p e o f 
LM fiw lOf) M!ra». 
. T j n D | E M i O N e ^ : t i M r a i i r e r a . d e 30 4 S 7 pear-
p r s e t a t loa 100 k i l o » . 

S f i M a . U k - l l E . N A B l > Pala, d« S j ' S O A SS 75 
los 70 Iltroa. 
MXQUfuS: P a í s , a l a p í s i - l a a l o : ; 70 litro 

• • 

A L O O D O I T K a : Cunatnno cuOlorlov preoM>» 
á o s t e n l d o s . - N u e v a O r l e a n v T e s a r Mlildllnu 
I M r . ^ l a S o r n 3 0 » ; l ;ul ly vood raldd. de 3 ^ , 4 ' n 4 

M i ^ f » l 8 W ^ t e ^ ^ 
8 0 1 4 8u3: Q o u d Middliog. de I » » 4 l b & - Nao' 
O r l e a - H (TeitH^S FuIIV nikid. 1U5 4 1^4: l l t r u t 
p u a r t u K h i l l j mi I 191 A !9": S o u b o a e a t H » » * * » » -
ino, de 170 A I 7 i n oamilla amer icana , de I ' 1 " A 
11*7; A d e a é . E x t i í s i n i o , da 20;, A / Ü : India,: 
B r ^ a c ^ , F I n e , • I e 1 2 A l 4; O o W r a , Pine.'de 1 ' ^ 
ú I .1 l iaa i ía í ir , F l t j e de 106 A 1*8 B é s e l a s les 100 
h l M t n e t o s , " 

« « « • « * » : c,xistencias:acm3iiu.6 p r c a «hOAM' 
i - '< . i iJ .a i . ir -¿uptatos latc de ca l ramural, del 13ni 
' ' J p o r ' l . d B d c i d c t u a í ú r i c o soluble. 4 WMÜpc-
H.:toa los lOOkilr.a; ¿«J lr tBAfcBO'de fcár rainwn'-
de l I S a l l o por " u da Acido t o s f ú r i c u soiui>le. a 
VMO.aapcrtoafato da — • - x — — 1 , ^ . « rf 11 
r r • ; , c e Acido f o s f ó r i c o soluble, a r o o ; s u p é r 

elos a 
a 5 lü'i 

•tBeAn ¿"f 10a k i i i í s . ^ , 
t J J t S O l t i í B : E x i s t e n c i a s ; runala i demanda-

r r e c i o s gos ten idox .—v.»Tdi f f , de S a d 40; atrae 
c l i ises l l a n i a d a » Cardi t f , de 07 4 38; en pane>. 
d •! 1 p a i u fraga:! d e A 45; NewcaaUe . a ÍK me 
rudo, 4 2 9 ; UrimsJiy, de 32 4 3 1 ; QJa.suciw. de a l 
é I » A s t u r i a s , cribado, d 30 0 4 ,•,7; menudo, n 

A¡>~. lignito del E b r o , 4 24; toda en oesetas 1,^ 
"eladii , muel le ó e s t a c i ó n . ., . ^ " « « « a i t » ; 

ÜJÍ-ÍVV.>. A u l b s. demanda moderarla, pre-
a . - C o r d o b e a a s . superiores , de 01 
Montevideo*, superiores , do 50 4 5 1 : 
1» entrerrfos, s o p c r h i r e » , d « 44 4 4 7 ; 
0 40 a 43 secundar los , de 3 , g gu. 
4 33; paraauayos . supeiuiteH. de 4 i i 

res . do 44 A 45, terneras , « u p e r l u r e a 
1 ' -nerus . e s trec i ias . de 40 4 43: ba. 
» ( pesetas, t 1.,mu,anos, s e c a , su -

1 * H 4 B Ü , i -oir icntes . de 41 A 4 6 ¡ k i i -
ledia loa. de 56 .i .'•7. 1 ft-rlnres, á 34 

1 MS41'00Ü k i i , . s . Suda: E n c i n a matadero, peso 4 
1 i 5 ki los , da 4 A 5 peacins; idt-ra. pr imera tata , 

da 4 d 4,'¿5, Idem, c u c r 1 c o r d o b é s , de r a s d 4'50i 
idem, pr imera tnrn. S 'SSd p e s c a s el kilo. Hada-

. aas: Ave l la imdaa , de 0 A 7 ki los de peso, A 0 pe 
tetas; cbaroiadaa, de 00 i , 75 pose t a s .docana 
b<-«ún c lase , y pora ribete, de 84 d 8H; morro. 
ijuieó pr imera de nci íro y morado, d 4 3 a lí , ta 
doconu; Idem do primetn, de colores , 4 48; ¡den , 
doaesui ida. i ie i iroy moiado, a 41 ; í d e m se^undu. 

I d e c o l o r e s . iV4o P f ^ ' f , u'vr'''',.:r1.,'.'i''t'a de 
peao en QOCOM de o a a KUOS, U \¿ 2:1; u l em.dn 
B A ,10 k i los , d 1 '76; ineiii. de « l í l ¿ j 3 S i r 
A l ¿ ' 8 3 i de 12.1 14 Kilos, d H ' 7 5 pe.ieias ei ki'i " 

P C E L A » : F-xistmclaa-, venta rtíiilür; precl v i 

?e . M 3 ¿ 

bolos, d 
A H re; 

nevo Orlonns , «Ktr 
d 445 daros las I 

J * 4 I pesetaa la Irn 1 
MJSO: Reli i iado, en l ó i i n i A 63 ' ;5 

pesetss loa 100 ki los , peso bruto, ó ;í 50 los 10ú 
litroa, ü i i - c a / a s de dos latoa A I K ' 5 0 c a d a tS¿ 
f í o j o f e i / . d SS'GO c a í a ; gus molar, 4 Su pesetas 
ios 100 litros, derechos da Consumo i n c l m i v a . 

1 R- liun moaca le l , do-8 á 4; Id* 
i ,11-,, ,. - . . _ r . „ . . . ros to ir i ros ; ft57i;?!v;0J 
cnaar/itíuost d e 2 d 3 pesetaa oí TOC; mionta V n . 
l o a c l a » " » . d » ' i d Itfc pala, de 2 4 4 docena- ola. 
taños, de 0'80 A 0'85 ptas. l a docena. 

( . z n á u r e s » de 
W - á a I (i.lráfl; Aut, 
idacohmcK, de 3 A fi 

p.lfB; (19 I 'OT.h-S' trr; 
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VAPORES CORREOS ITAL ANOS COH tTIUERARiO fUO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servicio rápido SfmaiiBicomMr-Mlocntr^ Us compafiías 
JUAXlfaziona GsnervOa I t a l i a n a y I ^ a V e l a o s 

• <r ífÁ t • i j e „i.rci.,i'.i lalo eloonf<i: l moiitrn" con ecmarnhs ut rnferendu *crttiettittraía 

S I O I I J I A . . . . 
• U M B R I A . . . 

26 Octubre. 
0' NowieiDbra 

29 Id. 

fiKRVIOTO Y COCINA 
Para mús Informes dlrlfilrse^ 

A L A E3PAEOLA 

fi tus Asentes Sres. l£:iacio V^lnveccliia y C . ' , Rambla SantaMófklca, 7, praL 
Aecnies ne Aüuanas: Cateura y Msrtlno, Rambla Santa Mónicsa 6. 
Agencia de equlpnicrc NicnUr. Rlumrt, Knmhla santa Atónica, nitnii 14. 

L a rOKAXíA V X B E K O I A J t H T I H t a P E T I O A , prepuradns por Horrell, curan de un modo pro 
dlfiicsn loe t erpea y deo'ás vnlcrcicdades defa piel, r r inveterad.iR que senn. Son tan eficncer« 
las virtudes . <• estos remedioc, qve • c han curado con cllcs pcruoi.as ciuetenian muy arraigados los 

y que cada verano tenían que tornar baúosy aguas 
BUllurnsns, sin lognirsa curación. 

Botloa d» BOB»Kr>i., cil le del Conde del 
Asalto, S'¿, oüuin.i 4 la de San Ramón. 

(quebraduras). Tratamiento radical: no mi* 
Hccldentos que tingan necassrlR intervención 
quirúriiK'* (ourtes da blatnri) con no ua.tr 
armutojtes, bragueros y vandales de bazar 

ul los pr "palados en anuncios >'reclamos Los Incalculables y «Itaiuemo reennocidje licnetlcio» 
del Broto tina del tratamlenlo no operatorio (cm Real Privilegio, tres patentes de liivnclón). 
por la Real Academia de Medicino y Clnigís. i^urendo, gnrnntiznn • mi omparahle. re-

-ación en plazo breve. IXSPaclio del snCor, especiulistn l'edru Ramón, tención obsoluls y la cura 
CAKMEN, niímcro 38, piso 
ermoa. 

BAHCF.LONA. —''''lase gratis: Faro luminoso peura toa 

' - A . - v i . i S o P o r B p t a s . a i m e s 

Csbcllero dccci te y buena posfcluú, licuptani 
casHmiento civil con señorito uecente para 

vlalar Utrsmor. Lista correos, billete d- Pnnco 
lOppesetas 4.M1.1U6. _ _ 0 
r A c a m i p n í n c Kn "iaí «u iíeaiío 
V d a a l l l l V . l i i U d n»n ios documentos para 
celotirm el m;.lrinionio, por el coiiooi:lo y acr..-
ditudo Sr. Martlri&t. S. Pablo. 77.2.». I . " t 

Jesao 08inUi.ir una ¡uá-iulna de '.--.crlbir «late' 
ma vost por oirá raáqiunii •.dsteiiiu llumond. 

Diurvio, ndinaro I I I , n 1 
í t r - i c a f i n / ± Si' VÍHUO ó s«3diBÍte socio que 
\ 3 i a l l V I I I V sporte In cniiail del c«pit»l.l. .-
leneln 20}, ¿squlna Universidad. pnrterÍB. 

Srta. por reveses d« i->ltiiaa se CiljarJ cóii ae-
Bor de posición. L/. cfrie.aB, cúd.il.i 5*2óa. , 1 

C O Í T 1 . 0 0 0 P E S E T A S 
y su ayuda personal para cncar>oa d<.* c.i;.na t 
za, admitiré persona íormaL para fsbric.ir ur-
i^cuios psrn ctieitela, fugar.- cuda mea íOptaa, 
como bceí ic ioa y un tur.ru semunal por copri-s. 
• V a l e n c i a , 4 1 9 , 1 . % 2 . a 
A V r n ^ r é e j de infantería de Marina, com-JXuWlíM C& pro. Calle Pino, 7, kiosco. 

(una horn diaria) 
puede listed estudiar enn perfección teda» <t 
parte de UK siguientes usigustnrart: .TenedurJn, 
piirtida d iblc y sistema automdtico, ciilculo.'rc-
Jorr.-.u de letra, ortografía, truncés, lugliyi, coi 
rresponde. cía. meccinogrnfla y tsc.ulgrsfia. 
pliunclon. Indi vidual p.>r exporto»' prufea.'rea 
prácticos. Titulo detenedor de Ilbr.ia vcerlifl 
c id" ' de u| titud previo c.vamen. UX.ABBB: Des
de las 5 déla tardo ú Jan I i de la noelie, ditigl-
dn-- pni .iinProftsoi-I'crit.. Mercnull: i ; ilegiodo. 
Ooapnobo de Ü ú 10. Acudemla Mercantil Mo-
drrna, calle Princos.i. número 15, principal. 5 

tu primera niporoca sonre va 
u/fee. desde el 8 por JOimto» 

.en tetra 4 Propietario* y do 
'en 

9ne» 

M e c a n o g r a f í a 
Ciirs ) ecooúmlco de 2 tarde ¡i 11 nuctie. Prlo» 

oesn. numarí) 15, principal. 2 

t S i t f r ^ v f e K a W ^ 
H i p o t e c a s $ ¡ $ ¿ 1 $ ^ ^ 
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19 
se tie-ien. Rsián: Aribau, 

48, portería. r 
ospecialrsi . i Paitan Srredore» Para vin^s ceiieroaoa y Jico-

Ctleulo, Tenednri». * ifB. eonHsiiiii I_o por 100. Escribir á J , M. i-ua 
c|a 

t í . L'ilveraidad, 55. 

c o l o c a c i o n e s . 

• _ ("eapertur* IMH 
Enseftanin rápida do « 

Mefarmu. do letra, Idiomas y OrtosrHfla. 
, . f u n U da Venador do libros de propiedad 
eíicial Rbla. de las Hlures. I (esquina HoMtal). 5 

J . PEREZ HV17.. dnloa qiiu vendo bi e o, práctl* 
C > v barato, i • do rnco aarautide s n 6 pin». 
Visitarlo i "> c-iave. cerela. Vían Teatro, 0. b 

E flflfitor Hlnfll5 ,,are ^ •fl0!, queae~dedicB u 
Ulibllll I .UIjb ta oiiraclrtn de todns la» on-

'medades d las vías un urins. Calle Mendlzá 
I . 80,1.*, 8.-Corniilta, de 10 á 12 y de 4 * 8. U 

PríSlfllUIH " " " I " " 1 « prooiotflilns n i nipotocrt. 
riDOIdUlUa yen letra á liiduKlik.lea-Carde ial 
Cásanos. IGy 12, 1.°, l . ' D e l l i l y 4 < S . 0 
f réMamo Inleréi módico a empleado» Ayunte- T^iirí t^rrimn nrtr.tírm illbuin 

mlento,Correoi y Vlgll.VMallDfca.152 l '-a 'O $ cu?Í»%V. bl\os. 
L a Univtrsal 

j C r , uta^un pala y aprendices. Bcrrell, r.U 

Medio oficialas de ropa blanca, faltan. Calle 
Honieiile, i bl», a.", I . ' I 

E—oTtíñ 'Cíclalas planchad, ras. Calle Carmen, 
niim;JI51tlntorerIa.j í 

Acre diz, so necesita.Calle Tamarit, nüra. 185 
ísmpiateria. 1 

"lineal , re riencit 
a 

Cowsalta gratis por-Letrado, (i é de lu tardc.O | T 
particular ofrece "para cisatsn Sras. ' Fí,'1e~^dnrn ' 

ba|o todo el ailo. hiera S, Juan, 12, I . " 8 

U l O r a Particular' ofrece "para c¿¿e.s« Sras. ' F S ^ V ^ Í S S ' ^ ' ^ W 1 * 5 * "I 
No es asci'du. l'.tieritir cun sell-. úoiiiro. Lixta Ce ncccsilii un peúnynn aprendiz confitar •.C<4i 
correos, cédnln 55,6 ra. I C bae^i'i l¡.forme3. üaiarün semanal. R 

íisunios mn«ápesn?e¥ii^fc% 

S,ooo pesetas 

Üazjn: 
Son Pal-lo, I.VIÍITIC i de dalcoi. t I 
'L'altn IÍ.I |ovén ¡ara recados de 14 ú Ifi aflo« c u 
• Pie ii-nelcraiicias Razón.•Cauuda-53-l." J. ,r 

eeeeslten. Kogo-
I 

iiitórBC 
r Plegadoras ^ T L U , sa Navarro, Atoulfn, I , pral. Do 0 H 8. i 

scofac r'ei'tnn .ii mes de lí o 6 i5 i 
Dduiaa peseliif S'»raptMi<s á satis-

Isccldn y í elecclúa. S;i.la. ex. t r o ^ t r l . ^ / r , r ; — " - ¿ • ¿ • A „ • büSSlTsTrabaladorTa'ñara 
Csbsileroa ySraa : Sedispi.-; t.i'datoda cisscd^ ^ C UCl/ew)i.Ld.U plamas lloronas. Passje 

asautoa cm s rleifed y de t da con'lonzii. Ra- j Mulct. SO, San Qci vaslo, CASA ¿lORELLI. o 
M«H: S. Ant.«:Abad, f S;!0; I , " , U Ría. rvK ' l ^ ' l i - ' - ^ i a n c l i A w e ^ s / c a m l a s s ^ e c a l i r . 
Psra neaocin Impórtente ye«(iir • .-e ct. ciss nr- : i . uXWa. i M.HAO. 45 ¡oru-nn.- 3 

ma buncann ó de al iun ainaler. Detalles. Lls -^K"^ü ' í . i , " ¡ r i* erfoan'Mcarisreraa Para CBÍF 
ta Correos, cédula ¿51^84; jr ; fí, ^ l'eUo y i'rúpinas. R.' Asalto í ) cscr"*:í 

H C f l D E M I f l T B R R 0 3 f l Rovlrn, 1 
12 á 14 años. Plaza 

C A L L E DE LA P l . IKCKiA 
(entrada por l a de F laaa f ora, 7, 3 ", l . ' ) 

Teneduría de llbroa. frar.cía, edículo mercantil. 
Ganando, necesita chico da I 2 á l 4 ellos. 

l.B • [.aurla, 57, farmacia, de 10 d 2. 

Sastre, ae ntcesitan medio oficiala?, aprendiz y 
apreiidiM». Uipataclrtu, I7?i 5 

se ef oorreepondie tp.titulo de/ i nri/"/-;y»/-p.' , : - ~„l~¿ii¿!.T¿ - ' 1 ^ 
Z.ECOXOU&B A VOKIOJl.XO. 

Jos |dvenes dedicados d representaclonei de 
sean mueitrario», sea le clase qnc sea, par» 

. f e neceilia medio oficiala y aprendiz ó apicg-
1 wdlln sastre. Calle Santa Ana, 21, pral. ' • 

S^ó^néceslt-i cocloorei Inútil presentarse si no 
sebean obligación. Poniente. 65, 5.°, 

na 
de 

representar'?n fluenos plriaírRef CorVffll; Q8ñuion<5re para confección, trabajo todo e? 
X^oíio. potrell, 71; I . M . * 
m t - í S s S + i fsltau aprendlzas fianand-ense-
ixi ü U l ! 5 t * _ flulaa. Valencia, nda 8IS, 1 .*, 2 • 

iCncareila, Acequia, 3, I.0. (¡unto BaMss 
_aan PejkOO. ."--»• 

Ti.ecu artista, prof. de Bellns Artes, a seda di1 
«fbulo y pintura, prec. mod, R.- Caialufia. 59,5*o 

Moluscos, vivero c u pcrmlsi ministerio Mari 
. na, i.ilt . s u-ici con elSdn csplinl. Parlaraeato' 

número a, pala. 58 o _ 
con renta, bermosfslna y cssn 

TlQll2 ICVBIICIO oue,ts,>¿eará"C.>0Sr"depO*" Ijrodisu. Necesita eprendl: 
ddn. Aróla». 2,1.». travesía talle Hoquerls. ? ' *j*ferfisa. onm. 0, 5. t 4.* m:i 

hace;i íslta 
dlzebal, 23 Meu-

4 
Necesita aprendiza. Calle Puerta-

Ora. loven viudo casaril eco caballero de edad 
©Lista Correo:. O. nUia. 134.012 a,; 
' J C ds, iiiensui'lesdanard la persona qu 
« w i.- 5,000 poseías, Razón: Aribau, 04, 
l ie 0 d 12 y .!e 2 éjf. o__ 

lefloriia o í í ü i l i ^ 3 r ^ i f t ¿ f c . W ^ 
Sr. 4e posición. Rbla Centro, 17,3,°, i . ' o 

Modista. Faltan aprendizas. Ronde San An-
_ toni^ipiia.ttfe^- . , - " r f f-"--! 
Í' " i l t»n carpintero» ebanistas. Celle Parlanres-

to, 55, aiiracén de maderas. ^ 

Sajón de modss 
dj»t»». Cel.l " 

pustrr. 
Oürfcl 

Se necesitan 
17, principal." aprendizes ma-

9 
Falta 
nüm 

ta oficiaUy medio olldeU. Calle 
• I ol) 0> | At 

http://Vlgll.VMallDfca.152


lleco. Re 8.4. 1.» 
flcialas modistat, ee riccesttan. Rambla, de 
&aiijqa¿l ndin- 31 . • '• 

establecimiento 

'Sanando. Calle 
3 

Sastre, falta oficiala y 

30 
Muclia'rtms de 15 6 20 alio», faltan, trábalo fá-
•**cll, sacando. Mallorca, IT¿, Interior. „ f 
J , alian maquiñisttas para roya blanca de taba-

.0 

Chico de IS 6 18 afloa [ 
cafi. Zwttanft. 23. tienda. 

C' ORTÉS. Bi 
aprtndtí*. ' ! " ' 

V A d l s t a r s c nécrtltán opréndT/ás. Consclo do 
» C Í e n t o . 5 S S , V . 8 

Sft necesita tin aprendiz cojebonero do 154 11 
nflos. C&iro Pansas, 5, trenda. ^ 

A prendiecs t añando, se necesitan. Paseo de 
-jBLQracla, 40, Blm'c**. i 
.iTaltan obreros de 17 í 20 artos pdf a una indas-
* tria metálica. Fraternidad, 19, Orada. ¿""'preñdiz comestibles de 10 á 12 afioa. falta 

uno íinc sec <Je fnera. S I ulguno le COBCÍCCP 
eecrlbrlrrcalle Cerdaila, 84 2 
Sí nécealisn tres moChnciias «ie quince it veinti

cinco nflos para trnbnio lljíero, vana'ido 10 pe-
"•>»dii. 3<i, 4 la ca

de 4 d 0 torda. 3 
setas semanales. Dirigirse 
lie Saa Oeruniroo, gg. alm 

' Ce necesita un mozo para almncén que tensa 
""bueno ietrn y l«a cutírró refllns, eetimdo príc-
ti£o para ¡(ulnr Mballo y repartir géneros por la 
plaza, canard 18 peaatas semnnulcs Ciertas 
Íor escrito, ccdnln o.* I15,7b3. Llata^lecorreos. 
_ idicar^ rclarencias y eaBÍ,, H ^ ^ | 
A prendlr-sanaré enseauida R duros menutiales. 

*VKOvedadi s pera Srn. RazAn rambla Centro, 
1 ̂ ,^p^V Impitfaclndlbjf a twaiana rctcra"cias.b 

lona. Rar/.n F . Riciirt, Hai 
TSarbcrct*. hay buenos dependientes, acomi'da-
Odcit. PH1V4,2I, Pueblo Seco, barbería. J. Ro-
catun. esatt • 

• ¿"uxlll" ' de tscrltor 
A c ó n buena letra, < 

fuera de Bn rec
ia . • b 

áctlco se neoeslta uco 
fpn escribir 4 mfiqulna 

is referencias. Sin esiaacondi-
senlarec. Rambla de las Floras, 
•Cío. b 

J J B f i 

4 coiBislán para •aaacripciones foto 
• goqaulado. 8b||8. 5 .^ i Vi,.n|.fl|i . 0 
lita atl pala y aprendiz sanando. Calle 
Jyj t f ic ip^. , . , f . . . . . . _ . c 
e». de 14 • I S añoat can ioforii.os, Ra-
cra^at.l^ilijpilB. ^ :^ n:f 

liza 4 tod« astar y Sanando. Oípu-
Jeronaj. • t 2 

14 años, SA'n9n-

* tMCl6n,S10, 5.*, I . * (cha 

fflaal ffr¿atf.?utrd" 
Qe necísita un aprendii dt 

a e t r e t-nnanío. P i t a -
1.* 

C'nltnn seinannlea, medio trilclnlet y ayndan-
X tes flio»,'Calvo, Abad Zofout. 4 

ila muy 
73, 4.° 

práctico, E l e c t i i c a t a Sor" 

C"alista remendista y cortador aolllollim, faltan. 
Cortea, Buni^wa, 

'•Á préndlz de I * año», t » nsoeatta para tienda 
A d a ítaoro» do ruoto, R a ^ n ; Zurbano. 3, 

Modistas de sombreros: se necesitan muy bae. 
ñas oficialas. Trabajo todo el aílo. Conde 

del Aballo. -10, tlei.da. • 881b - . - r . 

Maiquinlsta | ^ » ¿ u l ) » g & 
dos exprcaSndo preíenaiones y documentAa nao 
acredileu aa cxpcritrícla y ctisns donde hayan 
UahaiauO 4 F J . . Rblii. Centro, 37, ABUncio», b 

Se r.eccsltan muierea qne sepan hacer medias 4 
mano. J . Codárclh Agl4. S y 6. t • b. • 

TClaacl.aJ.iru: Faltaa míe tala y medio ofkdala 
S de Buewo. Ftlpoll, 4, g^, I " ' . 

Se necesita on jo*cii da i« * I T afloa paraprao 
cicor o í almacén. Inútil ain bueai.s rclaren-

ci«s. Uanarii 50i>es('tH« oiensutles. RanMa dt 
Canaletas. I I , principal»' , . T7U. . . 
'Íf»Ita_mízo~<Í¿"SmacSn de 23 4 50 «iño»/» «»• 
i dio olidal mecánico: inútil presentarso ala 
laf.iraiea. Vaioucfa. BS8..maqiüBarla. ; t ' i 

Con ornencln: Se precisan pnrn an periódico de 
proviiiclaa. maquinistas .y callslas cus sepan 

componer 4 máquina y 4 mano, sin compromlao 
social. Condicionas inmejorables, Diri.-lrae: ca" 
lie oe Guardia, 12 bis. I . * « l l t 

Se necesita, aprcndlza para bordar palas y l a ' 
zoa de zapatos. RaniaHeras, 11, 4.*. 2.* ' . ^ 

Hace falta au mudincho de 14 4 IS años par* 
un quiosco de duicos, qne tensa buenos in 

formes. Blanquería. 10. 1.° Visible toda la ma-
nana. 7641 
T ( , A Y r f 1 A ' W medio ofldelna y aprendlzas. 
i" ¿J.liii,->.iN fiunuuao. para trajes de nlflo. 
Cali '; de la UnfvSrsMad, 6, tttnda. t i 

Trdos lasque desean colocación probablarnaa" 
te la obtendrán lm:cribiúnd03C 4 Lfl Qaraa' 

tia, Atuullo, 10. entresuelo. • . . i ^ i í O c 

O C A S I O N 
Se venda on moior á vas uiurc.i Crosicy da tela 

i tanilHaa de. 
objetos, todo 

caballos, como tambi 
rropla y ntroa of' 
teatro. So dar4f 
mimen) \iü\ d< 

lecoradones, íusrda-
io nrocadente 44 oa 

lie Mayor de] Clot. 
de. tienda. „ w. 

juá^UlDOS reparadc°on*^^.eTaMer»g^oVa*o' 

Perra perdlgaern de dneo aána ae venda 4 0rae. 
. ba. IUO ptas.. minea he na alada. R.: 

de<>!uer»lt.os 
venta de tnlft 

Juan ScuuraEbtnlelIa, Sto.Go, 

Bariülsltftni/jfoB 'Clff Ctbíllft^ 
ylédife. R.: Marqúís Duero, DO, T i bnsíf lf l j t t 

Tísrbtria aVccatrodC Barcelona, da part'tivl 
JJnnn fam lia. R.: Vnlendii. 2— 

lene 

Se Dendé i V t i r J ^ 

a Mesad > un vafión de laca» navarras de laa 
que no se ha i visto nunca, a la calle d« VO-

lenda. número 10$. Rafael Bnrbcr . ixy iSf i i 

¡»» r : - 8 
r r vendo un perro de presa, pura raza. R : Rda 
>• San I^.bl.i, .!í, '2 1 ' lie 3 .1 & tarde^ j : 8 
fírSTn n f r n " ' • ^¿Placaai ópera», «du* 
W l C v U i U i U U p|¿t8 vflaraendo.. - K t í W w ^ 
P Í O Yin "lieVo, costó 4,ÜO0 POBCta», todo {ta-
i . i f t ü O rafó. RdzamY'fHtflg f y - a » 
Caf6 y billares én siso, vendo bVrato, trato 

redo. Hrincesii, IH. peliiqnCfía. Al 
Cosa de conilds, Ircnte al mercado, se vende 

porauiwurte. Oawftb,'iQ^taberaa. i 

Se traspasa una tienda cOn esiantcrin. dos pucr-
t íMBpcíc tasa lga i l f r . Córecsa .ae j , ' ^ 1 
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Vpnli» ''0!, bonlt.iB r.li»Iel8 on Badnlona c, iel 
ICIIUC tr • Pelunu«r(a c. c. Msynrde Qr*. urge 
FABRICA do leneias cosióles, la inrlordeBar.* 
I'liLUQUEKIA cerca la mejor Rambla i prueba. 
CINR de los me)- res,siempre funcionando ú pr.* 
CAFE y bilí. Colsfiio. Pesca. I.svadoros. Horno. 
TICNOA de herborist.*, b mito jardín. Mercería, 
A i ' E I T E S y jabones. Pianc* Lstoneríe. urau. 
(¡RANOS. Casa hui'^peJes. Tsberna y comidas. 
SE slquila una tienda en el mercado BoquenV. 

" AS i" 

MllCúíñ CflSB. Roig, I , portería 
ttlprjaria rere unercidi buAnu liabltacldn, por 
, l l t l*El ia r-?>lr<rse la rende i. Rolg, l,pirter(H. 
Tifflllit e'"h»»idoi. Hambreo, frutss y tiros cerca 
iitiiua |a Rurnbls, se «ende. Rolij, I , prrtoría. 
íJrnlPffía «narroqulads. barata y itien ponto, 

ll« San Martin, se ve de. Kola, t. port 
TshPrtll cris* comida Ensanche, clisilsn 5 pner-
tflUi lUú taa,4 prueba se vde. Rols, I , p..rter(«. 

üBrseiírii f F ^ f a V w & l T 

Carü.iDírla 
Tienil» e:n:MtTWe¿'frefMV Wua 'Vs 'MU én el | í,1?*^ traspuso cares R.* Cntaliifta y Pl . U.ilwr 
• IBIIUÍ b,rf, > c,„| jgM|n. ffde. Rl,tíi i , poner.* 7 '¿fsy^ P'«í í ' ;a¿0 '" Uri;c:a' " ' I ' 6 03 • i"dln. . 

1M tU S ^ » ^ » ^ ^ ^ - HI6UERfla._TalItírs. 71. p r a u r 
Tálüroa de concurrida E! smohe, I f, a a:, caballo, u ia tartana, un c» 
ifui/iuo «parronuiaJa, vde. Rolg, | , porleiiu. , » 8 V w U U c U frito mnelleu, carro p ra ur.u 
SBSlrtríil acreditad* pueblo Importante de I» 1 «Mball^ría y carro para i1->s rt tres csbollcrías.— 
wBDiioilo costa, por retirarse tide. Roía. I , pnlt. nIZii„; (;ai(t, Ruindas, nitmero 78, cerca el puen-
D l l f l o'lramarlnos, céntrica, autlaua. i pner-¡ le de 1 s Angele*. o 3 
l l tuua »gSl Ca||c concurrid*, vdo. Rols. 1, port. i - , - - ^ , , 

I auailprnc eénlrlcos, claros. »purrn(]iirartns. se; | SS.nj!«: «Vi"?,?.1","08. 1 r'.V Mab LLORO-LQIlUBlUa ¡«uro «ararse la vida, vde, Rolg. t. f ' «ÑAS y l-AMPASlA todas, últimos modelos de U r ~. . , _ y " . - , , París, á precios de Ubrlca. Raión; Rambla Cen-fzanga: Se vende cale tabems. Kaxon; Tanlsli tr,j. :i7. Anuncios. r2 U i a T . Pueblo Nuevo. De H a 12 mallan*. ¡ ^ ^ . V ^ l S í i S l S f : — _ — . - - - — tfcanna nnelfinnT Vendo restaurnnt, cerve-
Q p l a f i f l B HA m m i » O Ac OaW'mñ lt3dllyd l'OÍ>I«lUrlI cerfa y copeo « cualquier . nnr C<,rlle J a e 8°l.l.nl"_ i precio p»r *gsentarme pronto. R.: Zurbano, 3^5 

nder lsc* y carrito barato. Sombrorers. 
o 1, l . 'De 12 4 8 yde 8 4 0 noche. o3 

U H O - f A R i H 
( E z i p r : Mujer de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo enforo 
PonelibreelcaerpoXsjlUlfr.SOi. i 

.Procura .• « t i 
Salud,Fresoor,Bollera.ParlS 
T O D O C I C L I S T A bade 
btCOr USO del XinrO-TAJtXV.MMAHrunu 

Csfe aparroquiado, con Mllar. por *usent*7se 
prerU* yenderlo, barato. Rolg, I , portería. 2 

moruna, ne vende. Nspnlcs, 
SS5. Visible de S 4 3. I 

M A R T l M i - ^ E ^ á f i í É S a : ¡ a • ! * ü i "1?^ l ' - L ! Se l g 4 2 y de ^ O noche. 

y Grajees rte Olbert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS DE LA SANGRE | 
VratfoM'o v*r4»d«reii Mcllm»nl« u>U fT m\ Mif̂ nugo y !OA intwUnM 

I Dr. OIBERT y d* BODTIQNT, rumaMutlca | 
esecoHvlMC na i-*e iNrraoiovea 

_ t g ^ n » , jbwi* •_urrT7i,_fitit 

Fellcula* de eeasidu vendo, 3S.0OO metros en 
buenas condiciones- Manso, 6S. 5.* i.» 

%ir4aaln* de medias rrctllinea, se vende. Calle 
«fcVIfredo, n . 'a , 8 ' , I * _ * 

Ssrberi* cerrada, 4 ds. elq., se traspasa por 
10 d». R: Montesldn, 2. 2.». 3 * 

de muebles de tensión. Cslle ülpu 
tsclún. n.* 3M. Idu. 

ra^V acreditada, se ' Vende. 

B U R R A . 

Veñfi 
f eluqnerí* de 4 
. R.i Hospltsl, 115. perlunería. 

Bsrber *: se veiidc én bne i puiit.> do Gracia por 
snne itnrs .su dueño. R.: Torrente Olla, nu-

jip.ula-

«er» 144. 3.*. 1.* 7/Hr 

Peluquería antigua, 2 puert*». esq.", cajón .ve-
neoal 35 ds, se vende. Carinen, 11, portena.r 

Pesca salada de ganga, bien lujosa, por asuntos 
familia. Tigre. 16. ent-*, t.'. 3 4 4 V S 4 S. 6 í 

Lavsderos bien situados, antiguos, seguros be
neficios, por retirarse vden. Carman.41-port.*r 

Por 100 ds. se vende tienda comestibles, es gaiT 
gq. R. Pásale Mateas. Vallhonrrat-ia-l.*-g.» r 

Por desocupo de local se venden varios mué. 
bisa de despacho 4 precios baratos. Cslle OU 

putseldn. 260, beles. 778 rg . 

Á T P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc. - Cslle San Pablo. 54. 

Srsm^fdu precio»), VOÍ extr&ordlnaris. vendo 
por ¡oque den, poniente, 5, l . ' U e 10 4 1. e S 

miclonados foíOgraíos: .pSl£!¡sr£ 
tei vl ' l ' s r la CESI A. easellaa y Hermnao, Rov 
da de ,Sun Antonio. 43. Aparatos conubietlv.iüde 
|AS meiures marcas u precios sin eomoetencl*. 
Conílnuaiiiente oportunidades pr .ceder.les do 14-
brica i la f i í f P . s í t e te"}1 ? j y S t _ _ rO 
C A u a n A l * e|>,l|i"r^y.Pasteie7l¿ en ( ia to 
9 6 V e n a e céntrico delkiisanche.Cor, obra
dor y herrsmloníus Rarón: Riera Alta, 1». 2.*, I.» 
De 1U 4 2 V de 3 4 0 uochc. t 

http://snne
http://itnrs
http://su


32 
Pooo se venda por 2,500 dnros, de conslrucclon 
VOM moderna, da el 6 p )r 100- Riera Alto, 8. 1" 
(larhnnarlil •Crtn },l'an parroquia, 20 aBoa oImia-
udlliimalla nlo dueño, no vende. Hiera Alta.^-l» 
UVínac conitstihlcs y Vinos.ca)ón 40 dama día-
¡liúUUO rio». se vende A prueba. Ri^ra Alta, 8 1° 
t)oinntnr"C 96 vende tienda céntrica par 60 di>. 
rcIHillHJíaS BM. 2. cajónM <1» nina. R. Aita-3 1° 
Barm de pan, cónlrico. 25 afio|) el mismo dueño 
BOmO "e vende por 50Ó dn. R: Riera Ana. 8. !• 

de, es gansa. R.: Riera Alta, a, l . " d 
iin de niuelio copeo, y acreditada, se ven-

. . . . . J l » de por retirarse, es ganga. R. Alta H-I" 
r í r n i p a n o en punto da priinera, caion/l'i duros 
BalllJCíIlB dlsrioa, á pr«ebo. Riera AKa. 8. í." 
marr>uria antigua, acreditada y bien sitiiadii, f-n 
IHGIlitlM «ende por retirarse. Riera Alta. 8, i . " 
Tionifa de ultraniarinos, céntrica, caiáu 50 ds. 
UcUUa diario», se vende. R.: Riera Alta, 8.1.° 

1 DPtiaria / mesa de pan,, acreditada, con buena 
LtitiiJolll! finMtaoión, so vende. Riera Alta. 8, l * 
I auaíornc ?e venden por enícrmudad. dan 10 
LntOtttOOSs.'limpios sninan i. K'ioi .i Alto, >-, 1° 
j a f A VVAV»Á¿ ii^woodJWoyeríii, con « sin 
»3£3 V e n a e señeros, * priieba, pof no 
pádérro.(baelilarj úlil para coaldidcr otra Indus
tria. RazóJ^ t ane ' ^ i aa j ^ J f j l ^ ; 

Cartiteiíria bonita y <íe*porvenír: pera veadet. 
K. calle Bilbao,. 189. tWir(R*t yKiUMa. lo tab.*l 

S G - r a n d i o s o l o c a l 
Cabida .osfa do» mil personas, sin columnas, 

elctianlo y inuy wmtilndo, propio pnrn cine, tea
tro. aalOu de baile, Mnslc-Half. etc., KCtrBspana. 
Razrtru Salmerón. 26, priiicipa!. 
#*í»» ' í í / a?Awfa antigua V acreditada ac tra« 
V O f y v l V l l r a pma ri vende pnr ces^ir enel 
nojnftlQ. R.; J^tic4»tcr-n-eiHfc^De 6 * 8 tarde.aO 

GRAMOFQK (¡e vox pmonte, con 
I2B pta». Pro venza. 205, S.fc, J . " 

12 clíseos, por 

M a q u i n a r i a J , B o u 
Ha trMUdadoaa alniacjfen Vlla V Vlld. ' t i , ,.. . 0 
' Ó í o v t / ^ . de oVásiiSi verdad, srnn crpado 
J ^ i f C i U w superior y nuevo,, por sólo 160 
duróa. Calle Santa Lwla^5,1.7 '-'0 "> '"• 5. 
M4auÍna~pow» coser br«cii.a vender, ¡miy bara-
•«i ta.'&orrell, Y S I ^ V ; ! ? , : oIK 

0cesión: Traspaso porso d'iiroa . ra i t fñm^MM 
jtffl cop eataiiterías, propio por cualfiiilpra ln-

dnatria. Raion ft» el niismo .de ÍJ5 7- Calle San 
Ramón, 6, portería. ", . ". : 
Tracnacn «¿inda 'coodoa liabits. i .o . i i r,. 
IldOiiOOtl Baja, oh bonita. R.:Tanerj,. 12, tienda 
íHerno'i'j en mercado, 8-' ruertae. • por soliid, se 
IBolWld vende. KaíBn: Tallera, taaScaaei»-'A 
faÍMttiífiÍM- boivitn tienda V Mirna. v. con .'/-iw:-
l)BI5ranl!l53 ro p. 350 ds. U. Talicrs, 12. tlciuia. 
I auodare c -bueiios y cci-tricos; por íalnd. ven-
U M H M a dn barato. R.^-TEiicrs, I9¿tlearta; 
Tlando bonita. 2 puertas. 6ii Vllaírauca, Rambla 
Uílllla S. I-raQCUcc^.v..B.:,7allerB,.J2. lic.:dn. 
TÁalnprl'i y nj'í's-i morcado, ¿o Jcros día vendo 
«UliillBlld a oru. b... Razón! Tallers, 12. tien J 

40.duros, gran 
Raión: Tallara, 12. tienda. 

da. 
M a l 

f 
Cr'í fi'prli' ''«•'"ai 9 duros «LIUIIÍT, vendo (i prnc 
a|.*lltll¿ ¡.a, l...i:it.!. Raiídn:1 nltcrg, 19, tiern a. 
l3a1*H^'i'"W4'&PUf-q.'i, por dc'iü'.Clóf!, ve do. 

n 1 ^ * g '-Papeiatiis de ios MonM».; oro, pta 
-"luíli.lll ' 

í 

la. ílatinOi dentaduras y galones, 
' M 40 por :da ¿ln viittiiT esta "casa y aaiiurá el 

C o m p r o ^ t ñ ^ t ^ r a V o 

trillan tea, perlas, tnoaralda» oro» (Kata. olattf 
Bes dantaAiraa. J?aí» a i s t u» n*41,»>' 

Conde Asalto. 0 tíondas trente Cr i l I to LvaaS^ 
piatn, pianoo. gaionei», p ic í iaa 
preciosas y dtadonuras, única caaa 
que compró, paflando todo su Valor. 
Oallo del KoBDltal. 40. ioyena, 
Irented la Iglesia de & Aguatio. 0 

de'(impeno y loyaa, com» 
pto. Calle Pino, 7 0 

TPanuerla da 6 a 8 va'ca»_sc comprará en el Kfl» 
VRanche ó Gracia. R.: Rbla. S. joeé. 85. por|.*f 5 

Compro joyas, oro, plata.brillantes y abanlt8*;; 
Doy todo su valor. Ruertaferrisa. 23, kiosco. 0 

A tiban; 15, \ . ' , 2.*, dos habitaciones paía Caía» 
lloros con asistencia, buén trnti, precioa mó

dico».^ _ . 111 1 

Huéspedes con asistencia d IS duros niea.' Fia-
terio, 40, pral.. entrada por Brosoli, n." 2. ia 

p A w e í ^ « ~ C a 8 e "'éntVdd"''* la ainirn de itía 
* V i i o J . y l i primeros Hoteles, liablluciones 
modernas para familia ó caballero, trato esme* 
rado. al pie de la Rambla. Carigen, 22, pral. , da 
nortiésT 555, 2.", bonitos háblbeíone¿"con aeis-
Mnwiáófilo. Í. ¡ 500 r l . 

Se desean 2 ó S caballcroa. precios económicos, 
buenas habitaciones. Pelnyo. 80. 3.° 113, 

Casa pnrlicular desea 2 cahs. todo catar, trato 
t.iin, í-'.ur.n S. Miguel, 4 , v M . i I . l a i j i i c o l 

Ce to'mai-án í ó 2 csballcroa con 0 ain. Taller*, 
iJniim. 48 bi*. 1.°, 2." 013 vi 

Madre 6 hiji 
con ó gm, t 

Cosa partl'-ulnr 
entar ó sólo A c 

mlmcro 9, 3,*,3.* 

iidmitirán uno ó do4 caballeros 
nlo familia. Poniente, ol-:, ••-•>.» l 

"sea f ó 2 caiTalleros artodo 
jmer, (precio nn 

655 
Unión. 

8 
10, 8.°, 2.» Se admiten dos 6 tres 
caballerea i todo catar. • - ^ a . Casa particular hay dos bonitas hnhitacionea 

balcón calle, con ú aln. Conselo, 257, 2,°, I .* I 

SB desean 2 ó 3 caballeros 4 todo «alar, precios 
acoiiómlcos. Calle Santa Ana, 17, '¿." _ 1 

Qo desea un ciiballcro á todo estar, trato,fa« 
WO milla. Tallera, niini. 68, i . ' I " - - 1 

ERiaflff pattfoiillife W s seríense déslre 'j pen» 
sionnuirés. liscudlllers, 31. 1.". 1. • • 

Cnsn particular desea caballero 4 iodo estar 
ó solo 6 comer, bslcáii calle. Ciirmcn, 12, l . ^ t , 

Casa particuíar hermosas haba., con aslsieiicí* 
balcón «rile, Aribau. 54, 2.;, S..* j j 

A todo estar, con desayuno, j a poseía* semana-
e o u i i í i a % c a n a t«uido39 a, la. r 15 p í a s . 
Varjedad de plato; piira eátátAfc SfeirM^jlfiCV'' 

S e ñ o r a a r á í t t i i * ^ » ^ . ' ' 
desea 1 ó 2 liuúsi'edés i trido estar désdé 2 Ve-
celas diarias, trato (aiñilia. R. Baja, 84, 1.' , 1.a g 
T./fa4lo é hija cedon hablt. 4 ciiballéfo S todo 
fXíeMM t̂fiUt (anUliao TaIJara..75, 8 ^ , J fi.-j B..,r, 
•n pspctabie familia desea dos Unicos-hüíape-
*Vdcs. R,: Cortes, esquina Muntancr, kloaco. 2 



P E N S I Ó N 
C o m e d o r e s d e l C o m e r c i o 

. ' CALLE BOQIIERIA, N .«2I. I-RAI.. 
Abonos<le60 cnbltrliW) 30 piar •,¿e70cabittins 

IS ptas.; de 14 cubierto*, 8 ptas. 
A todo estar e«n deuyano, 45 pt»s. al 

Casa particular admltiri un eab. ii todo estar ó 
no\o á comer. Ronda Universidad, 25, g.* a l 

11 9 í 0 P a Bonita habitación cm aala-v, %», r . , i ; tencls, trato esmerado. 

3 3 ' 

EaHltaclón halcón calle 4 todt estar, trato fa-
milla^U daros mes. Luna. 4 J .*^! .» 

'pnnltss habitaciones pora n o ú dos caballe
j o s con asistencia. Taller». 82. a.*, I . * fl 

Se desean uno ó dos caballrrns con asiste ida 
»o1? ^ coni'r. Notariado, 5, S." 

C**r\ <~Í-\ porliciilsr Sala y alcoba con ó sin. 
v a a q Hospital. 75. i . ? .3 . ' 
DeseHii 1 ó 2 caballeros á todo ostar, trato fa

miliar. Alfa San Pedro, 74. 2 *, \.-. 

Casa parllcular desea 2 ó 3 lúvenes d todi os-
tar. CM% Tallera.. W, ai".».»; 

Ce desea encontrar un caballero á toda usls-
wtenela. Calle Botera. 8. a.'. 2^ 2 

Casa particuVar'deseV I ó 2 caballeros'd~todo 
«star. Muntanert «8, \^_. a 

Deseen uno d dos caballeros Á toda nalstencia. 
_Kambla de las Plores, 18 y 20Jtazón pnrteris. 

ge desean 2 6 7i cohalleros A todo estar (i blon 
'matrimonio. Canuda, 3. S.* 

..-••Itación d todo t i 
t a r ó dormir. Arlban, 15, 1.' , 5." 

jpamilla.castella 

Bonitas hsbllaclones para" 
monlo» A toda asistencia, 

ca, 6, 2.° 
cabalh-roa ó matrl-
Kembln Stn. Moni-

JVíendIzáílal, sn, 2 *. I . * Habitaciones con 
ó sin asistencia. 9 

pata partlcoLir desea I ó 3 esba. i todo estar, 
touenaa liabltaclonrx. R.: Carmen, 4J , porterta. 

OVM •rn castOlana cade liabitaclón con nslsien-
0cla. Valencia. IDO, I . * , 1.a 

Se dcaaan 2 ó 3 caha 6 matrimoniem asíaten-
iw. Riera Alt*. 64, n.°. a *. »íi«««-?on<Ia- 3 

Caaa particular admitirá I ó 2 c ib i . d'todo es-
lar ó solo t comer. Aribxa. 13. 6^, I.» 2 

Ce desean 2 cabs. i indo calar. Unto esmerad^, 
^bonitas hebltt., 60 ptas. mes.BarbsrA-lg .l '-l '» 

Sontaner. 41. pral., 1.*. esquina Dlpiitacloii. 
Habitación con asisteoelai precio módico. • 

M duros mes con toda asistencia en fninMia 
castellana. nnBuería^?, !.• • 

Sl r ü (oven, sois «decente, deseaSr. deposición 
comodnleo huésped. Rbla. Centro, 17. 3.'. I 

Rambla Canaletas, babüacionea c^o salsteaclr 
precio m J d l c o . j ^ t r ^ T a l l e r a , ^ a . ^ . a ^ J 

C" aden S bonitas Iisbltacionrs con 6 ain aalaten-
cla. Pl .* Uníversliiad. B, g.*, it.'', ilreme reloi). 

Espaciosa anta con balcón para I ó 2 cabs. con 
ós ina i l s t . ' d 15ds., cerca Universidad. Di

putación, ISSt I.0t 8.", esaulaa Villarroel. . g^. 

talla Hospital, 153, rasauifico piso principal cea 
^isrdin propio para clínica ó despacho- o l 

.trlmonlo ain hijos desea a ó 5 cabs. sólo A 
dormir, balcón calle. Bou Pl.* Nueva, l 'J.a. 'o M 

eran lujo y comoiiíiiaii S f f i ^ / . W ' S ; ; 
á la Rambla paro señoritas disfl.isuldas y artis
ta*. Facudlller*. 6 y 7. 8.*, 8.* li 2 

Saín y alcoba amueblada, son balcón, se cede A 
caballero 15 pías. mes. C. t)iilvefsidad-8.*i-ent.f 

5"ecede uña habitación amueblada sin attstcn-
da.Jf.vellaiio*, ^ l . ' . J . " f I 

VeaUrae con fuerza motrizpur orrandar en Sana. 
iB IOi lS R.^Oortes. »M, almacén, derecha; O 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
en la parte alta de Grada, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con grandes y herinosaa 
lisbilaciones. espléndido )ardin, adiiM muy abun
dante. Das, lavadero, enano d>- lisñi.-. etc. Ra-
rón: calle de Vlllafrnnca. númer.) 50. I ' flO 

Almacén 
barato 

Arlban, 44, 3.*, | . ' ~áe 
con ó ain asistencia. 

desean I ó 2 cabolleros 
8 

Casa particular desea uno ó dos caballeros i 
todo eatar. Kdgón- Coitaehde Cienta, 365, I . . 

1.*, lunto é la calle de Aribau. 
Ce necc«'tan dos caballero* d fdo eslor, tr«to 
•-tamfHar, bonita» liahlts. Carmen, •¿¡a,0, ' * F 

Casa psrllcsiar .¡ >•» > 2 cnhalleroa d todo ca
tar. TaUera, 0 y 8. 5 / , 

TTamíiía castellHtin desea caballero formal d 10-
• ' r estar. Uazón: Kanibla_Ce"tro, 37. 

Arlbau-0r-2.'-l."-a buenas habitaciones inde
pendiente», balcón calle, cab, ématr. con asist. 

••'arior,espacioso. r.e coderd d precio 
...d.r llospltal. S7, papelería- O 

E'spacíñsn habltacló i solo i dormir óO peaetas. 
AreSón. ¿b¿ . 5o, l A (unto Rambla. _ 1 1 

Rarabla'dei Centro, I». í ,". 1.*, «e desea un ca
ballero ó do* solo d d )rmir. _1 % 

nasa partlcuiar. Bonita habitación para doe 
waniiiíos ó hermanos. Vprflaru, a. erit*_ 
Ccfíóra alquilará habitación d coballero ó ma» 
v irimonlo, proolu para deapecho. Esciullller* 
BlanchSjJ!, «• • 
rjiii-nns Íiabltai:lones, trato rsinerodo, precloe 
üeconómlc •», J c russ l í ^ sa, Principal. I . * &a 

Buena habitación psra caballero ó do» amiaos. 
Puertaterrlaa, 18. 3 . M . * •_« 

So desean uno 'ido» caballeros solo a dormir, 
Aray.6, 74Í . A» 

5»i.i aiñuebiada nuy céntrica, con derochó d co» 
cine 4 duro». Portuny, 16, tlaiida; * 

Se deaea caballeio aoio d dormir, precio módl-
co. Aflbau. 17. B.*, 2. ' d 

Hiiy dos habitaciones aniebladas en la me/er 
R!in!il,_dc San José. 25, portería. 4__ 

Eabsi amueblarias con cocina para inatriiiioñío 
ó caballero solo d dormir. Tallera, 46, I . * , 8*a. 

—: F»Í*OFIKTARIOS ~ 
SI queréis alquilar con rsplde.: vuestros pi*as y 
t r res enviad lo» dato» día Aíencli LA L 'RBA. 
NA, lovellano», 9. Nada se cobra, A8 

En dneo mlllonc* de franco» esld valorada - L a 
Oioconda*, robada en el Museo del Luuera de 

París en Asosto pasudo, Hasta fin de me», que 
serd mandada d *u destino, puede verte sratul-
tamcnieeii loa escaparates de la 

C u a Rey, Cortee, Q07-S60. y M'.mtaner, 83. f % 
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Se arauHcará i ta perannn qne entregne en 'la 

calle Conde Asalto, 62. pral.i 9.1, un porta-
nonedaa de plata de seflort con una llave, un 
rafiueloy 3 pesetea, gne fu6 perdida en un tran-
v¡a de clreunvalación, en la noche de anteayer. 

Se colocan al día cadneraa, camareras é Interl 
nM.nHlera!», nodrizas criados. 8. c. Sta. Ai.a, 9. 

Se colocan cu buenas caía* criaitas, sin payar 
adelantado. Ronda San Aiit.*, SS^BI Modelo. 

C- odnera de 9 á 10 duros so uoccsitn uara un 
hotel de fuera. Rda S Antonio, 88, E l Modolob 

T T i H o ^Ti íro de 14 í 18 años, para casa d» 
t alliCti Uliil/Oi huéspedes, poco trabajo y 
buen sueldo. R.; lerusalén. 4, escribiente. 

Cocinera ycamnrcrn y para t ido, siempre colo-
ca dentro y fuera. C Xuci*-I8-Madrid Pottal. 

Criada » niñera faltan. Buen sueldi y poca (a-
nillla. C. Jerwalin, iS , pral.. c*<|.' Carmen. 

Encontrado perro caza, ae entregará quien acre* 
dite ser duefio. Abad ¿afont, 7, entresuelo. 

Seruicio telegráfica ̂  teleldnlco 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n i e r O a 

El azoguei—El Tesoro y el Banco.1 
BCaArid, 2S Septiembre ( 2 tarde). 

L a ponencia nombrada por dlpulados y senadores para dar dictiraen acarea de Irw: 
proposic ones presentadas para el arriendo de la venta on cotnlsfón de los productos 
de las minas de Almadén propone la adiudicación en favor de la ca*a Bauer, repre-
serttente de la casa Rostlischild, qué ofrece finnza de un millón de pesetas y su firma, 
rebajando H tipo de comisión de 1'25 por 100 á 0*75. 

L a cuenta corriente del Tesoro hoy en el Banco de España es la slgniente: 
Oro, 45.205,098 péselas; plata, 24.616,546. 

Canalejas y Perezaáua.—EI Lozoya. 
E l ministro de la Gobernación, al recibir hoy ¿ los periodistas, manifestó que el 

r,efior Perezagaa habió vlRitado al señor Canalejas para quejarse de que ios patronos 
de Bilbao no h n cumplido el compromiso que conirajeron con los obr ros y na roba
do al Gobierno que interponga su influencia para que aquéllos depongan su actitud. 

E l comisarlo regio del Canal ha dado caent i al minisiro da la Gobernación ¿él 
acuerdo tomado de ejecutar unas obras en el rio Lozoya «a Buitrago para separar 
las aguas de los lavaderos de la Moncloa de las del Canal. 

Lo Junta de Sanidad lia girado una visita da inspección y redactará una Memoria. 
La apertura de curso—El Ayunta nlenfo de Hladrld. 

Oladria, 28 Septiembr« (4 tarde), 
k pesar de haber aaegurado ayer el ministro de Instrucción pública que el discurso 

de apertura de curso correría ó «« cará©, hoy ha rectificado diciendo que lo pronun* 
ciar i el senador señor Montejo. 

¿ / Imparcial, tomando pie de las censuras y ncusacionea de la misma Prensa ra -
pubUc^na contra el Ayuntamiento de Madrid, pido qué, si n > ae suspen le iome lista* 
mente) por lo menos se decrete una snípensiún como aquella que faizo e l aenor Dato, 
que tan eficaces resulta los dló. 

El Infante don Alfonso.—Propósitos del conde. 
S é dice que el infante don Alfonso de Orlcans, á quien su h i reintegrado en e 

cargo de teniente de infantería. díatinAndosele ii Malilla, será asimismo reintegrado 
en sus-honores de infante de España. Como su esposa, la princesa de Coburgo, es 
protpstanté, se daré el caso de que en la famiHa real española haya una infanta no 
cató ica. {o;. cnsluql í i ohéOiSbOTO 

E l conde de Romanónos, que, como siempre, dirigirá las elecciones por Madrid, 
se propone no sólo que no haya más xj«o una cuíididatura monárqnica, de liberales y 
r onservadores. sino que además esté formada por elevados personas y ajenas en lo 

t)Ie r ' posible á la política. 
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La ReBálón en ía enseímía.—Buena dliposlcíón 

•Xadrld, 2-iSeptiembre (4tardeW 
Contestando ministro de Instrucción pública á censuras formuladas por el 

Ouervalore Romano, por h s molificaciones que pl?nsa introducir en la enscrtanaa 
relialosa que se da en las Escuela» Normales, ha dicho que tales censuras no tienen 
fundamento. _ 

La enseñanza de la RelisJIón aesjuirá siendo obligatoria en las Escuelas Normales. 
Sólo en la Escuela Superior del Magisterio sorá potestativo el estudio de ia asignatu
ra de Religión y Moral, 

E l ministro de" Fomento, á instancias de ia Cámara de Comercio de Madrid, ha 
iado las órdenes para qne lo antes po ible teng-m retorno los productos y mercancías 
enviados por nuestros productores á la Exposición de Buenos Aires, Interesando que 
c | Estado paja-e loa fletes y demás gastos, ó fin de que las Cámaras de Comercio 
puedan luego hacerse cargo de dichas mercancías, entregándolas á los expositores. 

La crisis hotelera.—Interviú. 
BUfl r id , 23 Septiembre (5 tarde). 

Loa fondistas da Madrid se han dirigido al alcalde, diciéndole que si no se rebaja 
el tipo del impuesto do Inquilinato de las fincas donde.eatán establecidos tendrán que 
cerrar sus establecimientos. 
" E l doctor Bejarano, ea una Interviú que ha tenido con un periodista, ha dedi

cado grandes elogios ü los doctores ¡Mayol, Ferrerae, Qómsz y Rosell por sus traba
jos oara extinguir 1J epidemia uudecida en Veidrell y La Riera. Dice que no encontró 
tuntas facilidades como en La Riera en Vendrell, porque Vendrell es una población 
rfea, de más de 5,000 habitantes, hablen lo entre éstos gente letrada, oue opina y si 
llega el caso discute, y no es íncil iojrar lo obediencia quo se necesita para vencer 
pronto y bien. Yo -ha dicho—sn verdad aseguro que no hí tropezado allí con grandes 
inconvenientes; pero sf he docontesar a te me he quedado en el tintero con más de 
una iniciativa de orden que pudiéramos llamar político por el temor a que se sintieran 
molestadas las autoridades lorales que en sus puestos, apen :8 se dieron cuanta del 
Peligro, organizaron la bencficenci i y otros servicios. No es censura, ni mucho me
nos: es que tengo arranadísima la convicción de que en un pueblo infectado, todo, 
absolutamente fo lo, debe snpedltnroe al consejo de la uutoriiad sanitaria; de que en 
Vendrell y en La Riera pudo atenderse al aspecto social de la cuestión, am temor á 
los conflicto» económico.! que se sintieron algunos días. E l origen de la epule nia es 
Wsa.quoaún hid*. dilucidar el señor Haiarano. Refiriéndose a que tuera importada 
por un barco, ha dicho el doctor Bejarano que un vapor de alto bordo no nos ínterá 
una epidemia, seguramente, pero sí una lancha de remo ó de vela que se acerque á 
una playa solitaria para la cargi ó descarga. Esto es inevitable; por eso. lo intere-
sante para hacer efectiva ia acción sanitaria oficial es tener aviso del primer caso 
sospechoso á las pocas horas de pres3iitar8e y no ha sucedido a<l. 

Respecto al po.-venir ha dicho: No puedo profetizar, pero sí afirmare que si el 
«jfto próximo se presenta otra epidemia la abortaremos, co no as ha hecho e«te, tanto 
«Ws «i se cuenta con la confian^ nn la» augustas funciones sanitarias. 

Enírevlsta» - ConfeJo en Gobernación. 
Madrid, 23 Septiembre (8 tarde), 

ga 
i la masa i icon^cieuto. También ha conferunciado con el sefior Lerroux. E¡ martes 
rotfresara el seflOíJJaí ld d Barcelona, , . , _ •. 

Macana, ú las cuatro y media de 11 tarde, se celebrará Conasjo de mimstroá en 
Gobernación. 

Diputado proclamado.—Daío v Canalejas.—El genoral Wepler. 
Pór el distrito de Valderrobles ha sido proclamado diputado el seftor Royo Villa-

.nova, liberal domóqnta. 
E l ««flor Dato ha visitado esta tarde «' scflúr Canalejas para hablarle de algunos 

•»u«tos relacionados con las huelgas pendientes. 
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E l general.Weyler ha<:onfereneiado-4 última hor» do la tarde convel presidente 

del Consejo. 
Francia y España.--Sin noticias da Malilla. 

SKadrld, 2$ Septiembre (Ó noche), 
Las negodactenes franCxs-cspaflolas tendrán, pmbaWementc, jiriacipio el próxi . 

mo lunes. ".'' 
• Maftana llégará el embajador do Francia, M. Geoffroy. 

E l Gobiérno H6 tettfa éste tftrdft noticias do Melllla. 

Hueijja rcsiíQÜía.-La minoría repubücano-sodalllsía. 
E l ¿obernador de Gerona da cttenta de haberse, restrcUo favcjrablémente la tiueljB 

de oorcho-laponfcroa dé Cassá,' 
Los concejales do la minoría republicano-socialista del Ayuntamiento de Madna 

so reúnen esta noche en el 'Ayuiitarnfento para tratar dé la campafla que la" Prensa 
viene haciendo contra pilos y rogar d los directoras de los periódicos qué les oigám i 
caso de persistir la campaña, V q1'1̂  se concreten cargos. Los, concejales convocarár 
uu mitin cuya fecha se determinará en la reunión.de esta noche., 

Combinación de magistrados.—Suelto oficioso^ 
, E l señor .Canalejas ha confirmado que prepara una combinación en la raa2i5t^atalt^r,, 

. . , J&-/f)íaríoMniverso¡piibilta el sfcniente suelto: 
«Un estimado colega de la mafiána se hace eco de una refetencia en la que se atri

buyen al presidente del Consejo, roópecto á la actitud d i Espaila en las necrociacio-
nes pendientes con Francia sobre Marruecos, detoniunadas.manifestaciones á que es 
completamente ajeno el seíior Cahaleías". Lo único que hay 'de cierto ta que las negó* 
daciones con Francia, el se han terminado las dfe Alemania,' se reanudarán en breve, 
deseando el Gobierno vivamente su terminación para dar en su día cuenta ,á las Cor» 
fes de todo y someterse al Juicio del país; pero entiende qüe al -mejor éxito de las .ne
gociaciones importa mucho no aíéntúíor especies ni definiciones del criterio ó actitud 
del Gobierno espaflol, por lo cual tanto él presideme del Consejo como, el ministro de 
Estado désautórízan toda versión que ahora ó mientras estén pendientes las negocia" 
dones pueda atribúírselés por periódicos naclonaias ó extranjeros.^ p 

Convictos y confesos.-—Súplica. 
E l capitán de la guardia civil don José Borrné, jefe de las fuerzas de este instituto 

concentradas en Cullara, participa haber detenido y puesto á disposidón del Juzgado 
militar á cuatro sujetos convictos y confesos de haber asesinado ál alguadl dél J w 
fiedo de Sueca, ocupándoles, tros cuchillos, varias prendas manchadas de sangre y el 
reloj del Interfecto, pagado, é las 15'4, hora en que se cometió el ó-iiftén. Con la deten
dón de estos criminales la guardia civil lia capturado á todos 16s que tomaron parto 
en el triple asesinato del juez, el escribano y el alguacil del Juzgado de Sueca. 
- --Una Comisión de la Unión da Cocheros ha visitado esta tarde al ministro, de la 
Gobernación para rogarle que se dejé sin efecto la deferminadón dé la rccogida.de 
abonos de coches.por suponer que dios no son culpables de qué el personal se fiar 
biese declarado en haeljía. 

i^mefida^^i^dvnQBBtfl&OK ^ e s tó5mm «ni o ¿ 
MaOrid, 23 Septiembre (12 noche*; . 

E l ministro de Hadenda dictará:en hreve.nna resolución-para que los j«fM y ofi« 
xiales dpJ Ejértíto tro ,tenj^n que pagafd Impuesto de .inquilinato, j 
f. ¿ E l ¿señor Canalejas ha desistido de presentar por ahora el proyecto-de ley suprl-
9Blmdo4R peWfSe.BntórtBñjb'rt »IBC; nfthn na aidor-O oírtxftiq Ivhttib tu rerWvrj 

El orden en Barcelona.—Los deíenldos de Cultera. 
- Según el gencrai Weyler, la situación de Barcelona no ofrece ningún peligro para 
t" or.ion público, ne no-iinoijío os tns i - í ) f! sb oueinif aítem 

bn el ministerio dé la Guerra se ha recibido un telegrama del capitán general de 
Valencia con la lista de los detenidos en Cullera. 

http://rccogida.de
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a u a r l d , 28Septiembre(|2aoehfl|. 
Un pírsonaje ministerial que tiene motivos para conocer el pensamiento del Go

bierno na manifestado lo sinclsme: 
~ E I Gobierno español no lia pensado en abandonar Larachc y Alcizar. Para evi

tar esto llegará á todas las intransigencias. Es cuestión de Estado, llega al decoro na
cional el no dejar que se nos despoja de legítimos dereciios é Intereses en la zona .'•>• 
nuestra influencia. Hablar de compensaciones es una inexactitud, pues se debiíita al 
Gobierno presentándolo ante el extranjero co no propicio á debilidades que están lejos 
desuán inu . 

Viajeros procedentes de Salammca dan cuenta de un horrible accidente ocurrido 
en un tren, k l revisor, llamado Ignacio García, ya había efectuido la ülti.na requisa 
v momentos ant(*.s de entrar en agujes en la esta ión de Sala nanea descendió al es
tribo para trasladarsü seguramente al furgón de cola. Ignoraba ú había olvidado di
cho funcionario que en aquel sitio existe una placa vertical de hierro de señales y 
debido á ese olvido ó Ignorancia le sorprendió <l obstáculo cuando iba en el estribo. 
Cogido entre la pared del vagón y la placa de hierro el revisor fué lanzado á gran 
distancia ú impulso del violento choque. La cabeza qued '. completamente separada 
del tronco y éste quedó sobre la vía lueg:. quedando dividi io en pedazos al pasar so
bre él la mayor p .rt« del tren. Los muchos pasajeros que iban en las ventanillas nu
trieron la impresión de horror que de supaaer al ver roiar fuera de la vía la ca
beza del revisor, al mismo tiempo que el cuerpo era despedazado por las ruedas del 
convoy. Varias safloras al llegar á Salamanca tuvieron que ser asistidas de ataques 
nerviosos. 

E l timo del cristal. 
Un comerciante de la calle de Espo^ y Mina ha sido objeto de un timo do corprea-

dante originalidad. K 
Por la citada calle paseaba un caballero de elegante porte qua.. al parecer, sin que

rer, rompió el cristal del escaparate. Salió el comerciante indignado, se trabó de pa-
Idbras con el dlstraf lo paseante, que ofreció paíar el cristal; pero como no llevaba di
nero encima, ofreció pagar en su casa. Al comerciante no le satisfacieron las palabras 
del caballero, que se expresaba con gran diíicultad en castellano. Acudió un guardia, 
y como el comerciante insistiese en que se le pagasen en el acto las cincuenta pesetas 
que valía el cristal, el cnb Ulero requirió á la autoridad para quo le registrase y se con-
vénciera de quo no llevaba dinero encima. Así lo hizo el guardia, encontrando en mi 
bolsillo de la americana un billete de mil francos. 

E l comerdanle sonrió satiat'echo. Voy á cobrar—se dijo-las cincuenta pesetas 
que el muy tranquilo decia no tener. .. , 

E l francéa, turbado, se excusó y entregó el billete de md francos, que el comer
ciante cambió con rapidez y devolvió al ciballero las 950 p e ü t a s después de coDrar 
elcristal. 

Nuevas cestiras al caballero por la dibiracción y este desaparece. 
Horas después el comerciante se presenta en la comisaría diciendo que el billete 

«ra más falso que Judas. 

Acuerdo.-Despacho cifrado.—Médico» i Melllla. 
Se ha reunido esta noche la minoría republicano-socialista de! Ayuntamiento par a 

tratar de la campafta que varios periódicos vienen h telen la. d rigiendo ru los ataq uea 
A toa individuos que la Integran. De loá '30 individuos q ie form m 11 minoría asistie-
r ^ i 12 y otros envlsroo ea adheslln. Después de breve discusiíSn low r.-unido» han 
acordado dirl/Irse el seflor Canaleja i , que defendió en el Conflreso al Ayuntamiento 
de loe ataques qua le dirigiero i en lu pasada leglslatarí, v solicita.-Ie permiso para 
celebrar el día 8 del próximo Octubre un mirin para rechazar los cargos que se le» 
dirigen. Se invitará á la Prensa, diputados y senadores por Madrid y a cuantos co
rreligionarios quieran asistir. 

De Melilla no h \ tañido hoy noticia alguna el Gobierno. Sm embargo, en las pri
meras horas de la noche el ministro de b Qaerra se oncerro en su deapaclio, acom-
paftad» de su secretario, ocupándose arabos en descitrar un extenso telsgtam» con 
clave. 
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fA general Luque ha firmado esta noche con urgencia unos nombramientos de niá 

dic¿s destinados a los hospitales de Melllla y Málaga. 

Mfcartá, 23 Septiembre ( l í nochéji - r 
E l aventurero andaluz e rVmi tó ha firmado hoy un contrato con la Erapreajiúd, 

Vista Alacre (Carabánch^I) para actuar como picador en la corrida que se verificara, 
el próximo domingo. 

X e a P r e n s a . 
Dice f A ^fenífó-< Esta tarde se fia comentado en el despacho oficial do un alio 

fürtcjfttiárlo'dela Sitüációrt la noticia d* que el seilor Navarrorrevbrtér sigua opónien-
dódifltultadeá páMlr é^oma como émbffjídor do Bspaña en el Vaticano.» 

L a ñfióca se nméstra, como E l Imoarcial, partidaria de que se lleva á efecto una 
iñspecddn ¿ii el Aydntdmierito de M'ádr»! para que on las próximas elecciones sepa l a 
opiniórtá quléli deBe Vbtar. N6 obstante, desconfía da qiio cKiobiorno realice esta 
inspección, dada la política que viene siguiendo en'el Ayuntamiento. 

E l Diario L'nivcr.iafst ocupa de lo que viene ocurriendo en el Ayuntamiento de 
Madrld para culpar de todo elló á íofl'republicanos y socialistas, que constituyen la 
rna^oHa, diciendo que, mó* que hauar administración l>eneficiosu, se han preocupado 
de Vociferar y promovéí escdndáfós sin ningún fin prúctico. Aboga por quosc lldva á 
efecto una enérgica inspección. 

Bspaña Mueva coincide cóh / : / ¿fóíffr/ y dice íue , dada la forma como se hace la 
cetlsufa, no tendrán más remedio que dejar de. mandar las )>rueba8 al Gobierno civil , 
arrostrando todas las consecuencias. Gon tal parsimonia se hace la censura que gale
radas que se presculan al Gobierno civil á KB tres de la tarde no se despachan hasta 
las. siete y aun con nuuserosas tachaduras hasta lo más inocente. 

Í D I E : s» ̂  o v a: !«• c a ia. Í S ; ; 

Donostiarrss. 
flan Sebast ián.—En la tercera retíala para la copa Cjiavarri lian llegado lós ba

landros por el orden siguiente: Pctquett, Papoosce, Úór¡£á, Úocasta, Isabelita y 
J.achanOi'-gui'aaiif úl á) •anim 

Une ñifla de ocho años llamada Rosario ¡turra y un hermano suyo do lií. que esta
ban en una roca saliente del Gasttllo do la Mota viendo pescará su padre, fueron 
arrebatadoa por una ola, desapareciendo la nirta. E l hermano y el padre sa salvaron 
asiéndose ó-un i>e.iJa3C0i . 

• Ha salido un yaporclto á buscar «1 cadáver, dt la niña. 

Después de la hueláa —fttouimlenfe de buques; 
BUbao. - Decíase osi-i tardt; que m.i.i m.i saldrá para Madrid una Comisión de la 

Unión Patronal para contrarrestar las gestiones que realiza on la . corte la Comisión 
obrera. f B , ^ ! 

Se trnmitan actualmente cincuenta y un sumariois por los sucesos. 
En todos los muelles desdo Bjlb^p á Portugalcte se trabaja, r.iu que liaya ocurri

do ningún inpidento,.. . ,' . ' 1 "• ' 
Han sido puestos cir liberad qnlrtcc de loé"detenidos á causa de la huelga •B*0 
Valtaol».—Después d t rfecorror el litoral válenciaho ha l lejadáel caflohéro 

Temernrip, . V ' ^ T - * " - •;K.1 ' -'«í'^v» 
,*WMhi.llU#8J#Wl Mfclllla'Gl *ap»r M « Wrffí. cónduciendo el restode los contin

gentes de los regimientos de Guadalajara y Mallorca y de ctiballería de Alcántar*- ' 
S«q«*-'hfrh-í«fé'«i* atepeHi* afeisaosar . . ^ o. . "'"rr* 

• O r t i r t ^ E f t rf>üftb1tí V t 'S« i Lortnio rtlgátioS fintízos qaé teitfaíl'álimtóíá tiUfáiP' 
timientos discutieron sobre el pago, del, vino consumido en. la libehia. E l anciano 
JoséCaba'io rccíBIó un balazo en la sien derecha, qaednndo mu TÍO en el acto F l 
autor del disparo, Antonio GarCíOi tesulló'hérIdo "de artna blanca. Está ''ravíslmo 

'»«n-BebMit lá t t . -La Asociación do la Prensa celebrará un banquefe con motivo 
del aniversario ds su fundación el 1," de Octubréi 

.«)tBÍ6? i ' MM Étfj db«aa!s8||i 
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Buques ínglesesí-Abuso do confianza. 
Palma, do Malloroa.—Zarparon los buques Ingleses para el Estrecho de Gi« 

«rallar, donde se les unirán los demás buques de la escuadra. 
Oaitcllóu.—Comunican de Villarreal que el notario del pueblo envió á su de-

pen.1iente Agustín Navarro á la capital para hacer un ingreso de 5,655 pesetas an 
el Banco y el dependiente ha desaparecido. 

lia feria de San Miguel.-De Cádiz.-Pobres emigrantes. 
Sevilla.—Con motivo de la feria de San Miguel Iny 2,576 cabezas «¡e gmado ca

ballar; mular, 3,840; asnal, 2,223: vacuno, 4,4.06; lanar. 10,802» de cerda, 51,35J, y ca
brio, 6,226. 

Cádiz.—El comandante general del apostadero estuvo á bordo d e l / n / t f / í / a • • 
hel y Rio de la /'¡ata para felicitar á ambas tripulaciones por la eficacia do su ct n-
CUrní V1 'as ^ imas operaciones de Msrruesoi. 

E l Infanla Isabel entrará mañana en el dique á limpiar fondos. 
Oornfla.-Desde el día 22. que sufrió averia al e )trrr en Santanicr el vapor franci-s 

Fspapxet llevan e perando en este puerto p ira embarcar 903 emigrantes. Témese un 
conflicto. Numerosas familias recorren las calles pidiendo limosna. 

Estupidez.—Concurso hípico^ 
Almería,—Francisca Sánchez, que padece agudo histerismo, se arrodilló ante la 

imagen de la Virgen del Milagro y asestóse un tajo con una nivaja barbera en el vien
tre. Después arrojó la navaja á la Imagen. Está gravísima. Tiene cinco hijos. 

Valladolld.—Se ha celebrado el concurso hípico. En la carrera de ensayo gana
ron los tenientes Ramos y Golcochea y en la segunda el profesor dé equitación C a 
ñero. E l caballo del teniente Jurado arrastró al jinete, que resultó tieso. Se auspen • 
dió el recorrido nacional por lo avanzado de la hora. 

Notas de Gobernación," 
Madrid 29 Septiembre (2'lú uutdrugada). 

E l general Luque estuvo en Gobernación, conferenciando con el seflor Barroso pa
ra preguntarle si podían regresar algunas tropas de las que marcharon á provincias 
con motivo de los snce?os. 

E l eeftor Barroso dijo que podían reüre'ar aquellas que fueron á San Sebastián. 
En Murcia continúa el cierre de la fábrica do sedas. Una Comisión de huertanos 

parientes de las hilandera» conferenció con las autoridades; éstas han acordado que 
intervenga en los conMctos el Instituto de Reformas Sociales. 

En Bilbao hay tramiuilldad en el muelle. En Altos Hornos trabajaron 1.662 obre-
-o». En La Vizcaya 885. . 

£>o A f r i c a : 
Del litoral y del interior. 

Oenta.-Ha salido de este puerto el cañonero Marqués de la Victoria: 
Procedente de Cádiz y Tánger ha llegado el Ab/aro ae Bazan . 
Se han subastado los enseres y mobiliario del penal. 
El comercio se lamenta de la subida de la moneda hassam, con la cual el precio 

de la carne subirá 25 céntimos el kilo. . , j , 
Definitivamente el 15 de Noviembre se veriticaru el concurso de aviación, tomando 

parte Vedrlnes y otros. . r. . J . ^ , 
En Tetuán continúa la agitación en la cablla de Benlmaden á causa de las predi

caciones del sanfón Bulara, enemigo de loe cristianos, y del que se sospecha obra in-
fluido por los franceses. ., . , . . , ,„ . , . , • . 

Melllla.—La jwlicla indígena se ha distribuido por la orilla derecha del Quert 
para impedir que pasen mercancías con destino á la Jarea. 

Además de la policía indígena, los Jtums amigos volverán á reunirse el próximo 
día 50 con el fin áe atacar áTos jarqueflos. 

Continúa la tranquilidad " n i i - posiciones. Anoche volvieron a aparecer hogueras 
en las alturis. fuera de las lín . -.zadas, que, según los confidentes, eran setales 
Nanando 4 loe rooroa d la iarcu. 
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Han llegado mil licenciados. Muchos de ellos lucen condecoraciones ganadas en ia 

campaña anterior, 
Continúa mejorando el capitán Grávalos y demás heridos. ; g f t a d f l H H 

" C l Pelayo l n zarpado con rumbo 6 poniente. 

Servicio especial de la A G E N C I A HAVAS^ 

Francia y Alemania.—Italia y Turquía. 
P a r l a , ¡a (IMS). 

La» observaciones de Alemania sobre el último proyecto francés referente A M a 
rruecos se han recibido esta maflina en París. Contienen nuevas peticiones y nun • 
tienen reservas que requieren serio examen. 

Cl hecho, después de haberse dicho que estaban terminadas las negociaciones, 
ha causado desencanto. 

París , SSO'SO). 
Los periódicos dicen que el úlllmaUim de Italia exigiendo la ocupación de Trí

poli por ella fué entregado ayet ul Gobierno turco y ouc ot plazo para !a contesta
ción expira hoy. Témese la ruptura de relaciones dlploinuticas y que en breve se 
rompan las hostilidades. 

' fin los centros oficiales se considera exacto lo que dice la Prensa acerca del a/-
timatum presentado por el Gobierno italiano, pero se ignora la manera cómo ha 
sido acogido en Constantln^pta y la hora en que termina el plazo fijado para la con-
lestaciín. 

»oiaf t ,28(5 '45) . 
E l ministro de Negocios extranjeros ha enviado al representante de Italia en 

Constantinopla cl texto deluitünaium que din .Je á Turquía y fijando para la res
puesta un plazo que termina hoy. 

E l altimalum recuerda al Gobierno (nrco los desórdenes que de largo tiempo 
vienen ocurriendo en Trípoli y la prudencia qua Italia ha tenido, á pesar d« que la 
agitación en Trípoli ha puaato en grave peligro las vida» é interesas do los italia
nos y de todos los europeos en dicha región africana, y termina declarando que por 
dignidad de Italia y oara protección da los súbditos europeos el Gobierno se verá 
obligado ¿ ocupar Trípoli miiu irrúeme. 

E l Gobierno italiano ha dirigido una nota circular á los Estados bakléolcos de* 
clarando que no abriga la menor intención de atentar contra la integridad del Go« 
Memo otomano en Europa. 

Una nota oficiosa dice que el ultimátum de Italia ú Turquía ba sido enviado esta 
tarde al gran visir, i las dos y media. 

La catástrofe de Tolón; 
Parí», JBÍS'ST). 

Han sido hoy extraídos do entre los restos del ¿(¿cvA: veintisiete cadáveres mis* 
entre ellos el de un oficial. 

Imprenta ds E L PRINCIPADO. Bscudillers Bluchs. 3 bis. 
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